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A justiça em prol da justiça 

Humanidade
Para onde ela vai? 

Smurfs  
Reviva essa emoção  
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Quero parabeniz
ar 

a Revista Hadar
 pelos 

trabalhos reali
zados 

por  todos!
Parabéns!

 Nei Brasil Cavalc
ante 

M
ur

al Olá, sou leitor 

assíduo da revista e 

gostaria de sugerir 

que vocês fizessem uma 

matéria sobre uma garot
a 

de Tatuí que é cantora 

e é muito talentosa. 

Ela cantava na rua, 

perto da prefeitura 

e da praça da matriz. 

Já foi no programa da 

Eliana e tem vídeos no 

youtube. Sempre ouço 

sobre shows dela aqui 

na cidade, inclusive 

na festa do asilo do 

ano passado ela se 

apresentou. Ouvi a nova
 

música que ela lançou e
 

tive de indicar, por qu
e 

talento ela tem e muito
. 

Um espaço na revista 

Hadar poderia ajudar a 

divulgar esse talento d
a 

região. 

André Carriel 

Outubro
01 – Dia do Agente Comercial/Dia Pan-Americano do Vendedor
03 – Dia do Latino-Americano/Dia do Dentista
04 – Dia Mundial dos Animais/Dia Universal da Anistia/Dia da Natureza/Dia do Lobinho
05 – Dia da Ave
06 – Dia do Nacional Circulista
07 – Dia do Compositor Brasileiro
08 – Dia do Nordestino/Dia do Direito à Vida
09 – Dia do Atletismo
10 - Aniversário da cidade de Laranjal Paulista
11 – Dia do Deficiente Físico
12 – Dia da Criança/Dia da Hispanidade/Dia do Futebol/Dia Nacional do Engenheiro Agrônomo/Dia Continental do Corretor de Seguros/Dia do Mar/Dia do Basquete/      	
        Dia das Américas/Dia de Nossa Senhora Aparecida
13 – Aniversário de Porto Feliz
14 – Dia Nacional da Pecuária
15 – Dia do Professor/Dia da Educação Nacional
16 – Dia da Ciência/Dia da Tecnologia/Dia Mundial da Alimentação/ Dia da Anestesia
17 – Dia da Indústria Aeronáutica Brasileira/Dia do Eletricista
18 – Dia do Médico/Dia do Pintor/Dia do Repórter/Dia do Estivador/ Dia do Desarmamento Infantil
19 – Dia das Missões/Dia da Juventude Missionária
20 – Dia do Controlador de Voo/Dia do Poeta/Dia do Arquivista/Dia das Missões
21 – Dia do Contato/Dia do Securitário
22 – Dia do Radioamador
23 – Dia do Aviador/Dia da Aviação
24 – Dia das Nações Unidas/Dia Mundial do Desenvolvimento
25 – Dia da Democracia/Dia do Sapateiro/Dia do Cirurgião Dentista
26 – Dia do Trabalhador da Construção Civil
27 – Dia do Seminário Concórdia
28 – Dia do Funcionário Público
29 – Dia Nacional do Livro
30 – Dia do Balconista/Dia do Comerciário
31 – Dia Mundial do Comissário de Voo/Dia da Poupança/Dia da Reforma/Dia Mundial da Poupança/Dia do Ferroviário/Dia do Normalista

... Mas não se esqueça: todo dia é dia de ser Feliz

Valeu pessoal, 
obrigado por 
me aceitar no 

facebook da Hadar!
Adoro a revista!

Márcia Oliveira 

Equipe
 Hadar

, você
s 

são fa
ntásti

cos! A
 

revist
a está

 cada 
dia 

mais l
inda, 

mais g
orda 

e o ma
is imp

ortant
e é 

que o 
rechei

o é mu
ito, 

mas mu
ito sa

boroso
... 

Sem dú
vida é

 a mel
hor 

da nos
sa reg

ião. 

Parabé
ns!

Regina
 Maria

 Cândi
do

A Revista Hadar está 
sempre Fantástica.
Meus cumprimentos à 
Bernadete Camargo 
Elmec, ao Claudio e 

toda a 
equipe da Hadar. 

Quem deseja investir 
em propagandas... Fica 
a minha dica, sempre 
tive retorno através 

da Hadar.
    

Humberto Domingues 

Olá pessoal, 
sou 

fã de vocês, 
me 

amarro no con
teúdo 

da revista, 

principalment
e na 

seção Univers
o Teen.

Valeu...!

Jorge de Frei
tas

Obrigada e 
parabéns pela 

dedicação de todo
s 

vocês, equipe 
Hadar!

Sílvia Bley Ribei
ro 

Foi mal:

Constelação: os nomes corretos 
na foto 69, da edição 58, são Lúcia, 
Celena e Roberto 
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Em Cerquilho, no mês de setembro, aconteceu a 2ª Feira Municipal 
de Ciências, cuja fase final foi realizada na EMEF “Professor João 
Toledo”. O evento teve como temática “O Conhecimento Científico a 
favor da Sociedade”.  Ao todo foram apresentados 43 projetos, que 
tiveram a participação de 112 alunos.

Aconteceu em Tatuí, no dia 26 de setembro, na sede da Secretária 
Municipal de Cultura, situado na Praça Martinho Guedes, a palestra 
sobre o Plano Municipal de Cultura com a participação da Representa-
ção Regional do MinC em São Paulo. 

Em Tatuí, o presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região, 
desembargador Renato Buratto, inaugurou, no dia 1o de outubro, a nova sede 
da Vara do Trabalho, situada na Rua José Bonifácio nº 170, Centro. A cerimô-
nia contou com a presença do juiz titular da VT Marcus Menezes Barberino 
Mendes, da presidente da Subseção local da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) Sílvia Regina Catto Mocellin,  do prefeito municipal Luiz Gonzaga Vieira 
de Camargo, e demais autoridades da região.

Em Cerquilho, nos dias 21, 22 e 23, no Centro de Eventos “Cidades 
das Rosas”, aconteceu o 6º Encontro de Cavaleiros, Tropeiros e Famí-
lia, que contou com o apoio da Pre-
feitura Municipal, da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Turismo, Lazer e 
Juventude, Departamento de Even-
tos e também da Associação Cultura 
Tropeira de Cerquilho (ACTC). 

Itapetininga, no dia 30 de setem-
bro, aconteceu o evento Circuito 
Energia – correr e caminhar para vi-
ver bem, no Ginásio Esportivo Ayrton 
Senna, que fez parte do calendário 
comemorativo aos 100 anos de fun-
dação da empresa CPFL  Energia. 
As corridas foram de 5 km e 10 km e 
a caminhada de 5 km. 

Em Jundiaí, no mês de setembro, 
aconteceu o Campeonato Paulista 
de Tênis de Mesa, que reuniu os 16 
melhores atletas de cada categoria. 
As atletas itapetininganas Nataly 
Fernanda e Hanna Claudia ficaram 
com a primeira e a segunda coloca-
ção respectivamente na categoria 
pré-mirim feminino e ocupam os dois 
primeiros lugares no ranking da Fe-
deração Paulista. Agora, as atletas 
aguardam convocação para seleção 
paulista, que participará do campeonato brasileiro de seleções, no mu-
nicípio de Piracicaba, em novembro. Parabéns às atletas!

Em Tatuí, no dia 21 de outubro, no Conservatório Dramático Dou-
tor Carlos de Campos, às 15h, acontece o espetáculo “Uma Aventura no 
Brasil” com os Smurfs. Informações: (15) 3204-8444. E em Tietê, o mes-
mo espetáculo, às 11h30, no Seminário Santa Terezinha.  Informações: 
(15) 3285-4050.

Em Boituva, no dia 10 de outubro, no Planalto Country Club acontece a 
Boitufest.  E no dia 21 de outubro, na sede da Fundação Crescer Crian-
ça, a partir das 12h acontece o almoço “Costela de Chão” em prol da 
instituição. Informações: (15) 3263-3731. 

Em Tatuí, no dia 31 de outubro, às 20h, acontece a “Festa do Hallowe-
en”, promovida pela Escola CCAA, no Buffet Hermellino´s. Informações: 
(15) 3251-8126/ (15) 9161-6343.

Em Salto, no dia 20 de outubro acontece a “CarnaFacul Salto 2012”, 
às 14h, no Arena Cerca o Frango – Rodovia Convenção, estrada Salto/
Itu. Informações: http://www.carnafaculsalto.com.br/ 

Estão abertas as inscrições para o Concurso Ambiental de Fotografia, 
em Tatuí, ele se  encerra no próximo dia 16 de outubro e cada participan-
te poderá concorrer somente a uma categoria (profissional ou amador) 
e com até duas fotografias. O tema do concurso será “Animais”, domés-
ticos e silvestres.  A premiação do concurso será realizada no dia 25 de 
outubro, a partir das 19h, na Câmara Municipal de Tatuí. Informações: 
Rua Cel. Aureliano de Camargo nº 943 ou pelos fones: (15) 3251 3250 
ou (15) 3259 2731 ou pelo e-mail: eventosema@tatui.sp.gov.br.

Em Tatuí, todas as quintas-feiras, das 13h30 às 17h, acontece o bazar 
do asilo Lar São Vicente de Paulo, ao lado da sede da AMART, em prol 
da instituição. As doações podem ser encaminhadas para a recepção do 
Lar. Informações (15) 3251-4286. 

Toda penúltima terça-feira do mês, no Buffet e Gastronomia Claudia 
Rauscher, em Tatuí, acontece a reunião do GAATA (Grupo de Apoio à 

Adoção de Tatuí) às 19 h. Informa-
ções (15)3251-8520.

Em Tatuí, no mês de Outubro, no 
Conservatório Dramático Doutor 
Carlos de Campos, acontece: no 
período de 6 a 14, às 20h30, 25º 
Festival Estudantil de Teatro do 
Estado de São Paulo; no período 
de 17 a 20, às 20h30, V Encontro 
Internacional de Saxofonistas; dia 
23, às 20h30, Jazz Combo do Con-
servatório; dia 24, às 14h, Grupo 
de Percussão do Conservatório de 
Tatuí – Concerto Didático; dia 25, 
às 20h30, Apresentação de Con-
clusão de Curso de MPB&Jazz; dia 
26,  às 14h, Grupo de Percussão do 
Conservatório de Tatuí – Concerto  
Didático; dia 26, às 20h30, Projeto 
Música Orquestral Alemã e Orques-
tra Sinfônica do Conservatório de 
Tatuí; dia 30, às 20h30, Big Band 
Jovem do Conservatório de Tatuí 
“Homenagem a Michel Camilo”; dia 
31, às 20h30, IV Encontro Interna-
cional de Violonistas e I Concurso 
Internacional de Violonistas.  

Ainda no Conservatório, no Salão 
Villa Lobos, acontece: no dia 17, às 19h30, 5º Encontro Internacional de 
Saxofonistas; no período de 18 a 20, às 11h, 5º Encontro Internacional 
de Saxofonistas; dia 23, às 19h, Audição dos alunos da classe de fagote; 
dia 25, às 19h, Recital de alunos da classe de saxofone e no dia 26, às 
19h, Recital de Flauta Transversal. 

Em Cerquilho, no mês de outubro, no Teatro Municipal, acontece:  dia 
7, às  20h, espetáculo: “Em busca do tesouro perdido”; dia 22, às 21h, 
espetáculo: Giovani Braz em “O caixeiro do riso”; dia 29 às 20h30, espe-
táculo: Confissões de um cafajeste; dia 30, às 16h, espetáculo: “Os três 
porquinhos”. Informações (15) 3384-2634

Em Porto Feliz, em comemoração ao aniversário da cidade, acontece, 
a 57ª Semana das Monções que terá cinco dias de encenações teatrais. 
Os espetáculos estão programados para os dias 17, 18, 19, 20 e 21 de 
outubro, sempre às 20h. No dia, 13 de outubro, haverá o desfile histórico 
pelas ruas centrais da cidade que irá retratar a história do município com 
o tema “A Cidade e o Rio”. Informações: (15) 3262-3023.

O horário será das 13h às 21h e o endereço é Avenida Olavo Fontoura, 
1209, Santana, São Paulo, fone: (11) 3060-5000 - www.equipotel.com.br.

Em Tatuí, no dia 09 de novembro, às 20h, no Buffet Claudia Raus-
cher, jantar temático com Elvis Presley (Cover), em comemoração aos 
10 anos do GAATA (Grupo de Apoio à Adoção de Tatuí). Os convites são 
limitados. Reserve já o seu pelo fone: (15) 3251-8520.

A
nt

en
ad

o
já foi

vai ter
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Carta ao leitor

QUALIDADE DE VIDA

30

Serotonina: mais 
que o bom humor, 
é o alimento para a 

felicidade.

MODA

16

Stella McCartney: as 
fases de uma estilista 

que nasceu para brilhar 

UNIVERSO TEEN 

60

Customização: 
use e abuse do novo look

CULTURA

50

 
A trajetória de um 
grande mestre da 

literatura. 
AUTOS&CIA
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Celular: 
A tecnologia aliada 

à segurança, 
fique atento! 
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 Caro leitor, outubro, mês da primavera, calor... Também é um mês de mudança, ba-
talhas... Certamente, muitas vitórias estão por vir, não há como negar que na vida não 
podemos prever os acontecimentos, mas podemos escolher como lidar com eles, e 
isso faz a total diferença: pense nisso! Como você encara a vida e os seus problemas?

  Você pode fugir deles ou ignorá-los, mas eles estarão sempre por perto! Desanimar, 
lamentar... Aí eles o engolem! Batalhar, distribuir palavras de amor e esperança, agir, 
tomar atitude, aí você os vence! A escolha é sua! 

Está faltando motivação? A Hadar ajuda você. Este mês, como sempre, ela está 
cheia de matérias que lhe ajudarão a dar a volta por cima.

O problema é autoestima? A Hadar resolve. Envie carta ou e-mail para jornalismo@
revistahadar.com.br e participe do nosso quadro “Realize-se”, com certeza você vai 
levantar o seu astral, aproveite para dar uma olhadinha na Daiane, nossa realizada 
deste mês, ela ficou linda!

E, para continuar, é só alegria... A nossa região está em festa, Laranjal Paulista e 
Porto Feliz comemoram mais um ano de vida! E, não poderíamos deixar de homena-
gear essas duas queridas cidades, confira em nossa seção “Região”.   

Também é hora de celebrar a “educação”, entender que, com o passar dos anos, no-
vas metodologias foram surgindo para reinventar e renovar a área educacional, você 
pode conferir na seção “Celebração”.  

E não para por aí, outubro é o mês das crianças, trazemos para você um especial 
sobre elas, afinal, todo mundo tem uma criança dentro de si, não é mesmo? Há ser 
humano mais sincero do que uma criança? Curta seu tempo junto com ela, leve-a para 
passear, divirta-se, elas crescem e quando nos damos conta já se tornaram adultas! 
Aproveite para jogar bola ou games, assistir a um filme, a um espetáculo, por falar 
nisso, fiquem atentos, os Smurfs vêm aí! Você se lembra daqueles homenzinhos azui-
zinhos? Quem não gostaria de reviver essa emoção?! Então, leve seus filhos e riam 
bastante, hoje eles ainda são crianças e lhe acompanham...  

Falando em criança, tão pequenina, com apenas 7 meses, este mês a revista Hadar 
conversou com a simpática Manuela, ou melhor, com sua mãe Rebeca, que está super 
orgulhosa e ansiosa para ver sua princesa brilhar na telinha. Isso mesmo, com apenas 
essa idade, ela já é uma estrela da TV, não deixe de ler em nossa seção “Bate Papo”.

Você vai ficar na moda, acompanhar as tendências sobre cabelos, os penteados 
retrô que estão de volta, roupas e muito mais na seção “Estilo”.  

Se você curte música, vai amar a nossa matéria de “Capa”, ela está cheia de infor-
mação, com entrevistas super interessantes, poderá entender de “onde vem a canção” 
e a identidade brasileira, através da música.

É isso aí, caro leitor, tudo isso e muito mais, você poderá encontrar nesta edição, 
pois saiba que quem nos motiva a trabalhar para levar sempre o que há de melhor e 
mais interessante é você! Desejamos que você devore todo o conteúdo, e que a Hadar 
possa proporcionar muito mais do que uma agradável leitura.



Fundada oficialmente em 10 de outu-
bro de 1917, a cidade de Laranjal Pau-
lista teve historicamente sua primeira 

ocupação ocorrida no começo do século 
XVIII, influenciada pelos tropeiros que, na-
quela época, desbravavam o interior de São 
Paulo, nesse caso, a caminho de Sorocaba. 

Foi desse fato também que se originou o 
nome da cidade. Os mesmos tropeiros que 
paravam no local para descanso, chamavam 
o lugar de “ribeirão dos laranjais”. As terras 
ali existentes, em pouco tempo, começaram 
a atrair pequenos agricultores. Mas, foi com 

a chegada da famosa estrada de ferro Soroca-
bana, em 1884, que foi construído o primeiro 
comércio da cidade, uma pensão para abrigar 
inicialmente os trabalhadores da ferrovia e 
logo em seguida passageiros e viajantes. 

Delfino de Mello foi o responsável por 
esse feito, e também por adquirir terras que 
deram início à cidade. No mesmo ano, ele 
doou terras para a construção de uma ca-
pela. Mais famílias perceberam o potencial 
econômico do lugar e o pequeno povoado 
foi crescendo e ficando com “cara de cidade”. 

A cidade atraiu povos de diversas naciona-

Conheça 
mais sobre 

Laranjal Paulista
A cidade completa neste mês 95 
anos desde sua fundação oficial.

Re
gi

ão

lidades, como italianos, negros, portugue-
ses, sírios e libaneses. Tal fato influenciou 
para que a construção da identidade cultural 
do município se desse de forma diversa e 
com intensa miscigenação. 

Famosa, principalmente, pela grande fes-
ta de São João Batista, que acontece desde 
o ano de 1884, e que atualmente leva duas 
semanas do mês de junho e atrai pessoas da 
região toda. Manifestações religiosas, quer-
messes, parque de diversões, muita comida e 
muita música preenchem e aquecem os dias 
frios do mês de junho em Laranjal. 



Todo o interior paulista guarda his-
tória de bandeirantes, das monções 
e de todos aqueles que saíram em 

busca de uma nova terra, e acabaram por 
fundar as raízes de lugares que hoje repre-
sentam o centro da economia nacional. 
Mas, antigamente, através dos rios e matas 
que cortavam o estado de São Paulo, foi que 
chegaram os primeiros habitantes dessa que 
é uma das mais antigas cidades do interior 
paulista, Porto Feliz. 

Há registros de uma fazenda no local onde 
hoje é a cidade desde o ano de 1693, mas 
apenas em 1797 que o povoado foi elevado 

à categoria de vila, quando também recebeu 
o nome pela qual é conhecida atualmente. 
Localizada às margens do rio Tietê, inicial-
mente a cidade era chamada de Freguesia de 
Araritaguaba (nome indígena que significa 
lugar da pedra de arara) e pertencia ao mu-
nicípio de Itu. 

O local onde o município foi se desenvol-
vendo, incialmente como ponto de parada 
dos bandeirantes e, posteriormente, através 
da agricultura, tornou-se também um lo-
cal estratégico com relação ao porto do rio 
Tietê. Nesse momento da história do Brasil, 
houve um intenso processo de “conquista 

do oeste” em busca das riquezas minerais e 
Porto Feliz ficou conhecida como local de 
partida das monções (expedições). 

Passou a ser chamada de Porto Feliz, diz-
se por causa da alegria e hospitalidade das 
pessoas que ali viviam, e o nome se originou 
desde o tempo das expedições, pois no re-
torno das mesmas, os moradores esperavam 
com comemorações. 

Para celebrar os 215 anos do munícipio, 
acontece, no dia 8 de outubro, o Desfile de 
Tochas nas ruas centrais da cidade, a terceira 
fase de revitalização do Parque das Monções 
e o Desfile Histórico de Aniversário. 

A terra das 
monções faz 

aniversário
215 anos de Porto Feliz
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Costumo receber muitas perguntas de pes-
soas que desejam saber o que a numero-
logia teria a oferecer em termos de orien-

tação para empresas. Portanto, resolvi abordar este 
assunto aqui.

A análise numerológica empresarial não se resu-
me ao cálculo do número correspondente à síntese 
do nome da empresa. Isto seria apenas a ponta do 
iceberg, o chamado nome de fantasia, que repre-
senta, por sua vez, a imagem da empresa. A nu-
merologia empresarial tem seus próprios cálculos 
e modos de interpretação. Afinal, uma empresa só 
existe como resultado do trabalho de pessoas, não 
tem vontade própria, nem é um ser, mas um con-
ceito. Conceito que pode estar mais ou menos har-
monizado com os seres dos quais se originou - e é aí 
que entra a análise numerológica empresarial.

Caso não haja sócios, a análise do mapa do dono 
da empresa deve focalizar principalmente no as-
pecto profissional do indivíduo, sua vocação – a 
qual deve, naturalmente, estar em ressonância com 
a área de atuação da empresa. Quando é o caso de 
sócios, é preciso primeiro analisar a harmonia e 
complementaridade entre os indivíduos. Isto inclui 
não apenas talento administrativo, mas também 
harmonia entre ambos, e divisão justa e adequada 
de funções. Abaixo está uma breve lista de associa-
ções entre números e profissões.

Número 1 - Representa pessoas que direcionam 
e comandam no trabalho, líderes natos, os que se 
destacam nas equipes por suas ideias originais. As 
atividades mais comuns ao 1 são as de diretor, pro-
fissional liberal, político, piloto, bem como demais 
atividades em que o poder seja intrínseco. Profis-
sões relacionadas: líder, chefe, porta-voz, piloto, 
comandante, político, inventor, publicitário, educa-
dor, vendedor, gerente. 

Número 2 - Representa pessoas que funcionam 
bem como assessores e assistentes, mas sempre 
como parte de uma dupla, naturalmente como a 
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Isabel- Numerologista
Isabel.numeros@terra.com.br
falecom@revistahadar.com.br

parte menos exposta, mas mais atuante nas inter-
nas. Gosta de ouvir as pessoas, se interessa por elas, 
portanto pode ser bom terapeuta. Tem forte noção 
de ritmo. Diplomacia é um campo fértil. Profissões 
relacionadas: Músico, matemático, pintor, dançari-
no, estatístico, livreiro, analista de sistemas, escri-
tor, sociólogo, designer, médico, diplomata, servi-
dor público, colaborador.

Número 3 - As profissões e atividades nas quais 
o 3 se dá melhor são aquelas em que a pessoa pode 
se comunicar, se expressar e criar. Sendo assim, 
jornalistas, escritores, atores, artistas plásticos, 
publicitários, desenhistas, locutores, e todas as de-
mais profissões que lidem com comunicação, com 
expressão e com ideias fazem parte do número 3. 
Tem potencial de criação, de inovação. Profissões 
relacionadas: incluem atividades ligadas à comuni-
cação, informação, estética, entretenimento, pesso-
as, viagens. 

Número 4 - Representa pessoas que lidam bem 
com hierarquia e burocracia, o que os valoriza mui-
to no trabalho em empresas. Atividades que envol-
vem organização, discriminação, repetição mecâni-
ca e grande espírito de sacrifício pelo trabalho são 
as mais indicadas para o 4, que gosta de se sentir 
útil e de assumir responsabilidades. Também traba-
lhos em que se lide com a terra são aconselháveis, 
bem como as áreas de construção e demolição. Pro-
fissões indicadas: Fazendeiro, agricultor, geólogo, 
militar, construtor, arquiteto, engenheiro, adminis-
trador, bibliotecário, mecânico, escultor, político, 
trabalho em empresas de demolição.

Número 5– A atividade profissional precisa ser 
o mais distante possível da rotina e de horários 
rígidos. Esta pessoa gosta de trabalhar e produzir 
bastante, mas somente quando sente que está se di-
vertindo ao trabalhar. Não é possível extrair produ-
tividade de uma pessoa do tipo 5 através da ordem 
e da disciplina, mas sim através do fluxo de energia 
ativa e criativa. Profissões indicadas: Comissário 

de bordo, modelo, estilista, guia turístico, impor-
tador/exportador, piloto, negociante, psicólogo, 
esportista, sexólogo, químico, vendedor, detetive.

Número 6– É atraído pela possibilidade de cui-
dar das pessoas, de nutri-las. Sendo assim, é fácil 
imaginar que ambientes de hospital, restaurantes 
e atividades relacionadas à assistência social costu-
mam cair como uma luva para estas pessoas. Profis-
sões relacionadas: Médico, enfermeiro, cozinheiro, 
assistente social, veterinário, botânico, decorador, 
locutor, artista.

Número 7 – Este precisa trabalhar em isola-
mento. Costuma se dar muito mal em trabalhos 
de grupo, até porque não busca liderança, e sim 
independência, o que é algumas vezes antagônico. 
Precisa de silêncio e costuma gostar de atividades 
de pesquisa, de estudo e introspecção. A lida diária 
com o público seria algo próximo do pesadelo para 
tais pessoas. Profissões indicadas: Pesquisador, filó-
sofo, historiador, ocultista, arqueólogo, museólogo, 
escritor, psicólogo, homeopata, terapeuta, profes-
sor, cientista, artista, parapsicólogo.

Número 8 - Tende a ser uma versão amplificada 
do número 4 - o que é, inclusive, neste caso, uma 
verdade matemática. Mas a diferença de postura 
profissional entre ambos é flagrante, já que o núme-
ro 4 tende a ser o colaborador, o operário, mesmo 
o gerente, ao passo que o número 8 é aquele que 
sempre busca mais, e é competitivo, e quer cres-
cer. O 4 costuma ser mais humilde e se satisfazer 
num determinado ponto da carreira, mas o 8 quer 
se expandir sempre mais e mais. Pode ser muito 
competente na área de entretenimento. Profissões 
relacionadas: economista, advogado, juiz, banquei-
ro, negociante, industrial. 

Número 9 - Há muitas semelhanças entre os 
números 5 e 9 no aspecto profissional. Ambos pre-
cisam de movimento, ausência de rotina, ambien-
tes criativos e libertários para poder exercer bem 
suas funções. Profissões relacionadas: artista, ator, 
decorador, guia turístico, comissário de bordo, im-
portador/exportador, assistente social, porta-voz, 
ocultista, médico, político, esportista, ilustrador.

Orientação Vocacional
Numerologia e sua vocação na empresa



9Mal foi lançado no mercado e já bateu o recorde 
de vendas, sendo que, em apenas um dia, vendeu 
dois milhões de aparelhos, apenas na primeira 

semana de setembro. Estamos falando do novo IPhone 5, 
da Apple, que ainda não foi lançado no Brasil, mas já está 
deixando os consumidores agitados!

Outro celular que também atrai a atenção dos mais ante-
nados é o Galaxy SIII, da Samsung. Os smartphones cita-
dos são grandes concorrentes e ambos apresentam caracte-
rísticas semelhantes, como conectividade Wi-Fi, tela de 4 
polegadas (o Galaxy possui 4.8), câmera com alta resolu-
ção, gravador de vídeos em full HD, entre outras.

Ainda comparando os celulares, ambos dispõem de um 
design arrojado, prático e cada vez mais leve e fino (Iphone 
tem 112 g e 0,7 cm de espessura e o Galaxy possui 133 g e 
0,86 cm), priorizando a praticidade e também a elegância, 
além, é claro, da tela touch, muito sensível ao toque.

Vale lembrar que para obter um desses smartphones é ne-

Te
cn

o

Recém-lançados, celulares chamam a atenção dos consumidores

cessário desembolsar mais de US$400,00 (IPhone) e apro-
ximadamente R$1.500,00 (Galaxy), pois além de serem os 
mais novos no mercado, estes celulares possuem caracte-
rísticas que nenhum outro aparelho possui, como internet 
com velocidade ultra rápida, novos conectores, aumento de 
memória interna, ótima configuração, interface com recur-
sos bons, entre outras.

Mas, como nem tudo é perfeito, o Galaxy SIII oferece algu-
mas desvantagens, como corpo em plástico, o que acaba infe-
riorizando um pouco a aparência dele e ausência de tecla para 
a câmera. No entanto, o IPhone 5 também não surge perfeito, 
pois as falhas no reconhecimento de voz do usuário ainda con-
tinuam, bem como o custo elevado do aparelho.

A disputa para ver quem permanece mais tempo no 
mercado e qual deles cai no gosto dos clientes está bem 
acirrada. As qualidades também são diversas, no entanto, 
somente quem comprar um deles poderá listar os pontos 
negativos e positivos dos celulares.

inovam o mercado 
da telefonia 
móvel

9



“A verdadeira caridade surge esponta-
neamente de um coração simpático, antes 
mesmo que qualquer pedido seja feito. Ela 
é a pessoa que dá, não ocasionalmente, mas 
constantemente”. De origem desconhecida, 
a frase acima revela o verdadeiro significa-
do do voluntariado, um trabalho que é feito 
caridosamente, sem esperar nada em troca, 
feito apenas por amor.

Em razão da grande importância que um 
voluntário tem na sociedade, a Organização 
das Nações Unidas (ONU), instituiu em 28 

de agosto de 1985 atraves da lei 7352, o Dia 
Internacional do Voluntário, a fim de cele-
brar a data e promover ações  que contribu-
am para o crescimento do voluntariado em 
todo o mundo.

Segundo a ONU, o voluntário é a pessoa 
que dedica parte do seu tempo, sem remu-
neração alguma, a diversas formas de ati-
vidades, organizadas ou não, de bem-estar 
social, ou outros campos, com o intuito de 
ajudar os mais necessitados e também cum-
prir com seu papel na sociedade.

Quem deseja ser voluntário precisa ape-
nas ter um tempo disponível para doar seus 
conhecimentos e atender às solicitações do 
lugar que irá prestar serviço, seja em qual-
quer área, para instituições, escolas, igrejas, 
clubes, empresas, associações, organizações, 
entre outros.

Atualmente, desenvolver um trabalho 
voluntário, seja ele em algum órgão espe-
cífico, ou através de iniciativas que priori-
zem o bem-estar e o auxílio às pessoas, traz, 
além da satisfação pessoal, pontos positivos 
em relação à vida profissional. Isso porque 
quem participa deste tipo de ação agrega ao 
seu currículo, habilidades que são adquiri-
das através do voluntariado, como melhora 
no relacionamento entre o trabalhador e a 
empresa, além do crescimento pessoal.

Outra boa notícia é que o número de vo-
luntários e empresas privadas que aderiram 
ao voluntariado cresce anualmente, confor-
me dados do Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas Aplicadas (IPEA), que apontou 
aproximadamente 500 mil empresas que 
já fazem algum tipo de trabalho nesta área, 
assim como houve aumento no número de 
voluntários, que somam mais de 40 mil pes-
soas no Brasil.

Em um mercado que se desenvolve ano 
após ano, a expressão “fazer o bem, sem 
olhar a quem”, se encaixa perfeitamente 
quando o assunto é voluntariado. 

Para ser, basta querer.
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Crianças e bichinhos podem e devem conviver em harmonia
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Quando uma criança pede constantemente aos pais a pre-

sença de um animal de estimação, muitas vezes o pedido 

é recusado. Na maioria das vezes em que isso acontece, o 

motivo é apenas o cuidado com as crianças, devido ao contato com 

um animal etc., mas, o que muita gente não sabe é que os benefícios de 

colocar a criança junto a um bichinho de estimação são enormes para 

o desenvolvimento físico e emocional delas. 

É da natureza do homem que, com o passar do tempo, ele comece a 

sensibilizar suas relações com os objetos que o cerca, passando a bus-

car elementos vivos. Por isso, quando a criança percebe no cão ou em 

qualquer que seja o animal de estimação os estímulos que eles emi-

tem, diferente de um objeto imóvel, responde as suas reações e intera-

ge de forma contínua a tudo que ela faz, há um enorme aprendizado.

Um animal necessita de cuidados e atenção. Dessa forma, ainda que 

muito cedo, a criança começa a ter a percepção de que possui respon-

sabilidades para com ele, tomando atitudes conscientes com mais 

cuidado e atenção. Também acontece de eles terem que “dividir” os 

mesmo brinquedos, proporcionando um maior processo de sociali-

zação da criança, a partir da noção de compartilhar as coisas da casa. 

Mas, dependendo da idade, os filhos precisam estar acompanhados 

quando estiverem em contato com seus animais, até que sai-

bam distinguir que são seres vivos. O carinho transmitido ao 

bichinho pode ajudar a criança em relações futuras com seus 

amiguinhos, o que a torna também mais afetuosa, justa e não 

individualista. Ainda que triste, ter um animal de estimação au-

xilia inclusive na compreensão do ciclo da vida, já que perdas, às 

vezes, são inevitáveis, mas trazem mais crescimento. 

Na hora de escolher o animal que será o companheiro do seu 

filho, deve-se consultar o veterinário com relação a suas possi-

bilidades. Lembrar que o bichinho precisa de certo espaço para 

que viva em harmonia com o ambiente e, principalmente, estar 

atento às vacinas e cuidados para não transmitir doenças à crian-

ça e a toda família. 





A moda vai e volta a todo o momen-
to, e isso vale também quando se 
trata da preparação do look para 

sair. Quando menos imaginamos, novas 
tendências “antigas” ressurgem em todos os 
universos da moda e também na maneira de 
fazer os penteados. É isso mesmo, você sabia 
que os penteados “retrôs” voltaram à cena 
fashion e podem fazer você arrasar na night?

As curvas 

Modelos de penteados antigos estão fazendo a cabeça da mulherada.
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Influências desse retorno dos penteados 
antigos são inspiradas principalmente nas 
divas do cinema dos anos 40, 50 e 60. E os 
looks prometem ser tendência para o ve-
rão 2013. Muitas estrelas de Hollywood 
já apareceram nos tapetes vermelhos os-
tentando altos topetes e curvas acentua-
das no cabelo, completando o visual com 
muito luxo e brilho. 

Eles não são tão difíceis de preparar, e 
acessando a internet é possível tirar várias 
dicas e sugestões criativas na hora de sair 
para a balada, ou então, em aniversários 
de quinze anos e festas de formatura. Os 
looks “retrôs” dão um ar feminino ao vi-
sual, e enchem de elegância o que antes 
era simples. 

E, para dar ao visual um ar ao mesmo 
tempo inspirado no passado e com ar de 
renovação, abuse de acessórios ousados, 
como brincos e colares que destaquem e 
ao mesmo tempo inovem o visual. 

A dica principal dessa vez é deixar a chapi-
nha de lado, e usar sem medo o babyliss. É esse 
instrumento que vai ajudar para que o cabelo 
ganhe aquele volume que se usava naquela 
época, e depois disso, usar a imaginação crian-
do topetes, coques e rabos de cavalo, mas sem-
pre com curvas avolumadas. O cabelo pode 
ser curto ou comprido, há formas de criar de 
todos os modos. 

 
na cabeça  

estão de volta
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A regra é ousar

na cabeça  



Nascida em Londres, no dia 13 
de setembro de 1971, a filha do 
ex-Beatle, Paul McCartney e de 

Linda Eastman, Stella Nina McCartney 
começou a se interessar pelo design de 
roupas desde sua adolescência.  Iniciou a 
sua carreira aos 15 anos de idade, em 1987, 
quando fez estágio com o estilista Chris-
tian Lacroix, que abria sua Maison, e lan-
çava sua primeira coleção de alta costura. 
A seguir, transferiu seu estágio para Savile 
Row, famosa rua londrina pelas suas alfaia-
tarias de qualidade reconhecida em todo 
o mundo. Assim começou a estudar moda 
no Central Sant Martins College of Art & 
Design, em Londres.  

Ao formar-se, em 1995, pesou o estigma 
de ser filha de quem é: em seu desfile de 
graduação, estavam na primeira fila da pla-
teia Paul McCartney e Linda Eastman, e na 
passarela as modelos Naomi Campbell e 
Kate Moss. A apresentação foi notícia no 
mundo todo, porém, seu talento era ques-
tionado nas entrelinhas. Mas a coleção foi 
comprada por uma loja e, no mesmo ano, 
ela lançou sua própria marca. Dois anos 
depois assumia um posto de indiscutível 
prestígio: tornava-se a substituta do estilis-
ta Karl Lagerfel na marca Chloé. 

Houve quem acreditasse que sua con-
tratação não passava de um belo golpe 
publicitário do Grupo Vendôme, dono da 
Chloé. Mas a primeira coleção que assinou 
para a marca finalmente dissipou todas as 
dúvidas: Stella foi saudada com elogios por 

toda a imprensa especializada, pelas suas 
roupas sensuais, românticas, muito inven-
tivas e executadas com perfeição.

 Na coleção seguinte, além de tudo isso, 
ela provou que podia gerar bons lucros 
para a Chloé. Mais tarde a Gucci ofereceu 
uma proposta irrecusável: lançar a grife 
Stella McCartney no mundo todo, no seg-
mento de moda de luxo, com a garantia de 
que todas as decisões seriam suas.

 A marca Chloé ficou sob a direção de sua 
principal colaboradora, Phoebe Philo, e ela 
começou sua carreira solo. Com um vesti-
do desenhado por ela mesma, Stella Mc-
Cartney casou-se, no final de 2002, com 
Alasdhair Willis, editor da revista Wallpa-
per, com quem tem um filho. Foi sua cria-
ção, também, o vestido com que a cantora 
Madonna - a quem chama carinhosamente 
de Melly - casou-se com o diretor de cine-
ma Guy Ritchie.

Além do talento como estilista, Stella 
Nina McCartney é atriz, socialite, modelo 
e apresentadora inglesa. 

A ascensão de uma grande estilista
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Kanguru Bolsas e Acessórios 

   

        Mochilas escolar com 3 rodinhas
   Kanguru Bolsas e Acessórios 
         Rua XV de Novembro, 299, Centro - Tatuí 
        (15) 3251.8151

O Boticário

       

        
        Linha infantil
O Boticário
         Rua 11 de Agosto, 102 - Centro - Tatuí
         (15) 3259.4912
         Lojas em Cesário Lange, Iperó e quiosque na Galeria da Coop em Tatuí
   

Casa dos Calçados

       

        
        Calçados femininos Ana Gimenez
          * R$ 99,80 - Dividimos em até 8x no cartão
Casa dos Calçados
         Praça Adelaide Guedes, 124 - Centro - Tatuí
         (15) 3259.6153

Goût Femme & Homme

Absolutha
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        Vestidos para Primavera/Verão (tamanho 36 a 54)
Absolutha
        Rua Cel. Aureliano de Camargo, 442 - Centro - Tatuí
        (15) 3305.7952

   

        Calças coloridas Kímika  
Goût Femme & Homme
        Rua 13 de Fevereiro, 84-  Bairro 400 - Tatuí
        (15) 3251.1033
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Daiane Aparecida da Silva Gregório, uma jovem de 26 anos, casada com Julia-
no, mãe de uma linda garotinha, muito simpática e carinhosa, ela é a sorteada 
deste mês.  

Tudo começou com uma carta enviada pelo seu marido, Juliano, que relatava o quan-
to a ama e o quanto gostaria de poder proporcionar a sua amada um dia de princesa, 
pois segundo ele, Daiane é uma mulher muito especial, batalhadora e muito amorosa 
com sua família. Ele relatou ainda que ela sempre quis mudar, fazer uma transformação, 
mas como a verba é curta, nunca pôde proporcionar esse dia para ela, então, resolveu 
nos escrever e com a ajuda da revista Hadar, o sonho de Juliano e Daiane tornou-se 
realidade.  Quando a nossa redação a contatou, ela nem acreditava que isso estava acon-
tecendo. A sorte resolveu bater em sua porta! 

Foi dada a largada... 
Da loja Andrea Moda Íntima, nossa realizada ganhou um belíssimo conjunto, na cor 

pink, de calcinha (com detalhes em renda e bijuteria) e um sutiã (com bojo, detalhes 
em renda).  

Já a loja A Econômica a presenteou com uma calça legging na cor azul marinho, uma 
maravilhosa camisa de viscolycra com estampas em lenço nas cores azul e amarela, um 
top, com bojo, na cor preta e um estiloso cinto na cor azul marinho que deixou a Daiane 
mais fashion.  

Para combinar com o estilo da roupa, a Casa dos Calçados doou um lindíssimo par de 
sapatos em couro, estilo Anabela, na cor bege, com detalhes em laço.  

Quem também não ficou de fora foi a loja Comadre Acessórios, de lá, a nossa realizada 
ganhou: uma charmosa bolsa em couro ecológico na cor caramelo com detalhes em 
tarrachas douradas, um cintinho trisse na cor azul marinho, um par de brincos de argo-
la, uma pulseira de chapinha e um anel, todos folheados em ouro e o anel com detalhes 
em zircônia.  

Daiane achava que já estava tudo completo, mas algo lhe faltava, o perfume e a emul-
são perfumada da linha KEEN, da MAHOGANY, que foi presente da loja Ian Perfumes 
Nacionais e Importados que proporcionou o toque final. 

Para finalizar o look, a Ótica Virtual a presenteou com um lindo par de óculos de sol, 
estilo clássico, na cor cinza degradê, com lentes com proteção UV. Um luxo!         

Hora da transformação... 
Primeiramente, contatamos o salão Estética Charme, que confirmou a sua participa-

ção na hora! Lá, pelas mãos da esteticista Aline Carvalho, nossa realizada fez design 
de sobrancelhas, depilação facial, limpeza de pele, na sequência fez cauterização com 
caneta de alta frequência que tem ação bactericida e fungicida, após, aplicou uma más-
cara de vitamina C que tem ação anti oxidante, prevenindo o envelhecimento precose 
e promovendo à pele mais vida. Para finalizar, foram usados o hidratante e o protetor 
solar, e para ficar mais zen, Aline fez uma massagem relaxante em Daiane.  

Ainda no salão Estética Charme, sob o comando da cabeleireira e manicure Luciana, 
nossa realizada fez luzes em tons de castanho claro, um corte repicado com franja, fina-
lizando com uma escova para fora, dando mais volumes aos fios. Fez as suas unhas dos 
pés e das mãos, usando a técnica da francesinha. Já para a maquiagem, Luciana usou tons 
de cinza e preto para os olhos e nos lábios batom cor rose. Nossa realizada ficou radiante. 

Para fechar a noite com chave de ouro, Daiane foi toda cheirosa, produzida, feliz e ra-
diante jantar na companhia do seu marido e de sua filha, no Doca´s Sanduicheria, Restau-
rante e Pizzaria, onde puderam apreciar a deliciosa e tradicional Parmegiana do Doca´s.    
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O Dia da Daiane
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Doca’s  RestauranteIan Perfumes Estética CharmeAndrea Moda Íntima

Ótica VirtualCasa dos Calçados

O nosso muito obrigado a todos que ajudaram a transformar mais esse sonho em realidade: 

A Econômica, Largo do Mercado, 39, Centro, Tatuí, fone (15) 3251-8734; Casa dos Calçados, Praça Adelaide Gue-
des, 124, (em frente à escola Eugênio Santos), Centro, Tatuí, fone (15) 3259-6153; Ótica Virtual, Rua Treze de Maio, 
539 - Centro de Tatuí, (15) 3259-2783; Andrea Moda Íntima, Rua Sete de Maio, 205, Tatuí, Centro, fone (15) 3251-
3085/9787-1537; Estética Charme, Rua 13 de Fevereiro, 65 – Bairro 400, Tatuí, fone (15) 3205-2967/9762-1067; Co-
madre Acessórios, Rua Sete de Maio, 559, Centro, Tatuí, fone (15) 3305-4338; Ian Perfumes Nacionais e Importados, 
loja 01 - Rua Onze de Agosto, 99, Centro, Tatuí, fone (15) 3205-1867 e loja 02 – Rua Sete de Abril, 260, Centro, Tatuí, 
fone (15) 3205-1867; Doca´s Sanduicheria Restaurante e Pizzaria, Rua Onze de Agosto, 87, Centro, Tatuí, fone (15) 
3251-2208; Josué Mota Fotografia e Cinema, Rua 15 de Novembro, 607, Sala - 09, Centro, Tatuí, fones: (15) 9721-
0616,  j.motafotografo@yahoo.com.br,   www.josuemota.wordpres.com    

Apoio: Elmec Comunicações.

Quer ser realizada também? Escreva para nós: 
Rua Sete de Maio, 150, Tatuí - SP, CEP 18270-010 ou mande um e-mail com endereço e telefone para: 
jornalismo@revistahadar.com.br e seja a próxima!

A Econômica
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As mãos ainda tão pequenas estão co-
nhecendo tudo que está ao seu redor, 
assim como os pés, que já ensaiam al-

guns passinhos. E os lábios, apesar de não for-
marem palavras completas, já produzem belos 
sorrisos, tão encantadores, que serviram como 
porta de entrada para o seu primeiro trabalho.

A pequena Manuela Kuntz Pyles Leme, de 
apenas sete meses, estreia em meados de ou-
tubro, sua participação na novela Carrossel, no 
SBT. Ela será a filha de uma ex-funcionária do 
Colégio Mundial, que por falta de possibilida-
des vai precisar deixá-la aos cuidados do zelador 
Firmino, em quem ela confia muito para resol-
ver umas questões pessoais. Assim que a peque-
na é deixada na escola, as crianças logo se apai-
xonam, principalmente a Valéria (Maísa Silva).

Mas, como a Manuela ainda é muito nova 
para ser entrevistada, conversamos com sua 
mãe, Rebeca Kuntz Pyles Sapede, que está bas-
tante ansiosa e orgulhosa da sua pequena atriz. 
“Pretendo reunir os amigos e a família para a 
estreia dela na televisão, pois será um dia muito 
especial para todos nós”.

Os primeiros passos de uma estrela
Conheça um pouco mais sobre Manuela, a atriz mirim da novela Carrossel.
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Com gravações semanais, variando a quanti-
dade de dias na semana de acordo com o roteiro, 
o comportamento da Manuela é exemplar, pois 
conforme define Rebeca, ela é simplesmente um 
anjo e o feedback que recebeu dos diretores e da 
produção da novela é que ela é a melhor bebê 
com quem eles trabalharam até hoje. 

O convite para trabalhar na TV surgiu quan-
do ela estava com 3 meses, após a inscrição em 
duas agências de modelo, apenas por curio-
sidade, mas após uma semana,  aconteceu o 
teste para a novela, que foi feito no complexo 
Anhanguera do SBT, para ver o comportamen-
to dela junto com as crianças, elenco e equipa-
mentos do estúdio.

Após ser escolhida, Manuela já contracena 
com os atores em alguns momentos das cenas, 
mas o difícil mesmo é fazer as cenas em que 
ela precisa chorar, pois ela não chora de jeito 
nenhum. “Não é porque é minha filha não, mas 
ela é demais”, afirma Rebeca.

Manuela é um bebê hiperativo e sempre foi 
assim, analisa a mãe. “Ela dorme 10 horas por 
noite e acorda com a bateria toda recarrega-
da, não gosta de ficar sentada, quer ficar em 
pé. Além das viagens para as gravações toda a 
semana, já fomos para a praia 3 vezes desde o 
nascimento dela e sempre estamos em movi-
mento. Ela nunca me deu trabalho, a não ser o 
normal de uma bebê, mas é exigente quando 
se trata de atenção, não gosta de ficar sozinha e 
tenho que brincar com ela o tempo todo”.

Rebeca conta que a chegada da Manuela em 
sua vida não foi planejada e exigiu mais dela do 
que imaginava. “Desde o primeiro momento 
em que descobri a gravidez já amei muito essa 

pequena e a quis 
mais do que qual-
quer coisa na mi-
nha vida, mesmo 
tendo que abdicar 
de todos os meus 
projetos pessoais e 
de alguns sonhos 
para o futuro”.

Manuela chegou 
em uma manhã en-
solarada de quinta-
feira, em Sorocaba, 
e esse foi o mo-
mento mais inten-
so que sua mãe vi-
veu, o mais bonito 
e o mais importan-

te, pois para ela, não existe nada no mundo que 
possa descrever o quanto uma mulher muda 
após uma gestação e a chegada de um filho. 
“Posso afirmar com toda a certeza do mundo 
que eu hoje sou outra pessoa”, descreve.

Por ser mãe solteira, seu pensamento ficou 
ainda mais criterioso, mais exigente consigo e 
com as pessoas que ela escolhe colocar na sua 
vida (em todo o tipo de relacionamento).

“Costumo falar para os meus amigos que 
antes eu apenas ensaiava viver, hoje eu vivo 
realmente, com todas as dores, emoções, senti-
mentos, amores e contradições que a vida per-
mite e que na minha vida não há mais espaço 
para o que não é real”.

Pelo visto, além de ser uma futura estrela de 
TV, Manuela é a luz para sua mãe Rebeca, que 
vê apenas influências positivas em relação à ex-
posição da filha, que garante ser uma menina 
avançada para a idade dela (já engatinha, esca-
la, bate palmas e balbucia algumas palavras), 
simpática e risonha. “Tenho certeza de que 
esse esforço que fizemos para que ela estivesse 
na novela é uma porta aberta, se ela quiser se-
guir por esse caminho”.

Se continuar com todo esse talento e bom 
comportamento durante as gravações, a pe-
quena Manuela terá uma veia artística bem 
forte, tanto que até nas fotos que ela fez até 
agora, mostrou-se muito interativa. E aprovei-
tando esses dons, a mãe pretende estimular a 
filha, através do teatro e canto coral.

Nós, da Revista Hadar, desejamos que a 
Manu continue brilhando na telinha e que 
seus pequenos passinhos, sejam a garantia 
de seu sucesso!





Temos a felicidade de trabalhar com 
sonhos. Diante desta grande res-
ponsabilidade aprendemos como as 

pessoas imaginam e redimensionam os seus 
planos e metas.

Em geral perguntamos qual é o tamanho 
do projeto que os nossos clientes desejam. 
Perguntamos também a quantidade e os ti-
pos de ambientes, prioridades, hábitos da 
família, gostos etc.

A metragem estimada em metros quadra-
dos é um número frio, geralmente dimensio-
nado no que se imagina que será gasto com 
a construção. Então, se a família possui um 
recurso específico, quererá saber o valor do 
metro quadrado construído e encaixará a fu-
tura casa no orçamento.

Mas o que temos visto é que a conta não é 
tão simples.

Nas nossas primeiras reuniões, focamos 
mais no que a 
família realmente 
deseja em cada 
espaço e na inte-
ração dos ambien-
tes do que em um 
número da metra-
gem final.

Alguns detalhes 
fazem toda a dife-
rença no que deve-
mos ou não consi-
derar. A casa possui 
garagem, área de la-
zer e área de servi-
ço. Tudo isso acaba 
entrando na conta 
do tamanho da 
obra. Mas ninguém 
mora na garagem 
ou na área de lazer, 
e, geralmente, o 
custo do material 
empregado nesses 
espaços é menor 
do que o gasto no 
resto da constru-
ção. A garagem 
pode, dependendo 
da quantidade de 

O tamanho do
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Quando querer é poder

veículos, ocupar bastante espaço. Outros 
itens que despendem do total são as esca-
das e os corredores.

Uma vez que a família fica ciente do 
que temos realmente de área e o que 
sonha para si, acaba ajustando e redistri-
buindo os recursos. Quantas vezes vimos 
as pessoas recalcularem o que preferem 
e tomarem decisões. Sabemos que todos 
têm os seus limites e suas possibilidades, 
mas aprendemos que o que conta no fim 
é o espírito dos sonhos. Uma família que 
deseja e está certa das suas metas e feliz 
com as suas escolhas, consegue realizar a 
intenção do seu coração.

Dicas:

Meça os ambientes da sua casa e estime o 
que o fará feliz no futuro.

Recorte imagens, desenhe lugares que 
tenha gostado, sonhe ambientes. Um bom 
profissional vai esclarecer cada um desses 
aspectos como interessantes ou não.

Sinta as cores e descubra o que o faz 
sentir-se bem.

Jardim e verde realmente dão certo 
trabalho, mas em geral valem muito a pena.

Realizar sonhos é o grande prazer da vida. 
Só comece uma obra quando estiver certo 
de que vale muito a pena.

Davison Pinheiro
www.arqprojetos.arq.com.br
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to com a água e a umidade das plantas. 
Pedras e acessórios para jardins convencionais 

também podem ser utilizados logo abaixo de onde 
as plantas estiverem colocadas. É fundamental tam-
bém, na hora de ornamentar o ambiente com plan-
tas, verificar o espaço, a quantidade de luz e a possi-
bilidade de haver umidade no local para saber quais 
plantas se adaptarão melhor ao jardim. 

Acessórios de cerâmica, vasos, módulos e ripas de 
madeira e diversos outros equipamentos ajudam na 
hora de decorar e de produzir o jardim. Bancos e su-
portes de plantas auxiliam na hora de deixar o lugar 
agradável, principalmente para momentos de conversa 
e descanso. As plantas, além de alegrar o ambiente, o 
deixam mais fresco e dão um colorido especial, jamais 
encontrado em lojas ou em objetos fabricados. 
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A preocupação excessiva com a decoração 
da casa, às vezes, acaba deixando de lado 
a parte verde, que dá vida ao ambiente e 

o faz “respirar”. As pessoas, muitas vezes, buscam 
harmonizar as cores do lugar, os melhores reves-
timentos e móveis, mas não percebem que ter um 
pequeno jardim – até em apartamentos – faz com 
que o lugar se torne mais aconchegante e bonito.

Uma dica fundamental para harmonizar a deco-
ração da casa com um jardim que caiba no orça-
mento e no espaço que se tem é montar um jar-
dim vertical. No caso de apartamentos, a sugestão 
é utilizar o espaço da varanda, fazendo algumas 
adaptações para proteger o revestimento do edifí-
cio. É possível colocar, sobre o piso de cerâmica, 
revestimentos de madeira que protegem do conta-

Decore 
com um 

jardim

Saiba como 
adaptar o 
espaço da 
sua casa com 
um item que 
não pode faltar 
na decoração:
 as plantas
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O investimento em áreas de grande 
dimensão tem sido a aposta de mui-
tos investidores, onde o investidor 

compra um terreno e desmembra-o em lotes, 
para a construção de moradias ou estabeleci-
mentos comerciais, seja para venda ou aluguel.

A área do investimento não precisa ser tão 
grande assim. Nosso código de obras muni-
cipal exige uma testada mínima de 7 metros, 
com área mínima de 175 m² de terreno.

A foto mostrada é de um terreno de 1.050 
m², que foi desmembrado em seis terrenos de 
7 metros de frente por 25 metros de fundo, e 
o resultado são estes lindos seis sobrados, in-
cluindo espaço gourmet.

O mais importante se for investir numa 
construção como esta, é a escolha de um pro-
fissional habilitado para orientá-lo, começan-
do pela compra do terreno, pois não é todo o 

terreno “grande” que pode ser desmembrado. 
Por exemplo, o terreno que deseja comprar 
pode estar localizado em Área de Preservação 
Permanente – APP, no teor do Art. 2° da Lei 
Federal N° 4771/65, ou estar localizado em 
área não edificável, com base nas diretrizes de 
planejamento estadual e municipal. 

O investimento na construção civil ainda é 
uma ótima opção, para não dizer a melhor! A 
valorização do dinheiro aplicado na constru-
ção de um imóvel é imbatível. Se pudermos, 
então, duplicar ou até triplicar o retorno do 
nosso investimento com o desmembramento 
do terreno... Melhor ainda!

Aline Fernanda Simões

Engenheira Civil – CREA – 5062291795

Desmembramento conceitua-se 
como a divisão do terreno em 
lotes destinados à edificação, 

com o aproveitamento do 
sistema viário existente desde 
que não implique em abertura 
de novas vias ou modificação 

das já existentes como seu 
alargamento 

(Lei nº 6.766/79, em seus § 2º).

Desmembramento de Terreno
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  Projeto e reformas da cozinha
Christen engenheiros e arquitetos    
   Praça Paulo Setubal, 22 - Loja 01 - Tatuí

   Fone: (15) 3305.7977

  

Móveis
Per Tutti Modulados        

   Rua Cel. Lúcio Seabra, 496 - Tatuí
   Fone: (15) 3205-2571

    

  Pisos / pias e metais
Pavanelli Mat. para Construção

  Av. Dr. Salles Gomes, 195 - Tatuí
  Fone: (15) 3251-1365
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Os detalhes são como tijolos que formam 
as paredes da vida humana, tudo está 
firmado neles. A valorização – irmã gêmea 

da validação – é uma das palavras menos respeitadas, 
hoje em dia. Um cavalo belga consegue puxar sozinho 
4 toneladas. Juntos, dois deles puxam 9 toneladas, 
mas quando adestrados eles chegam a puxar 12 
toneladas. Aprenda e pratique a valorização de seus 
companheiros e de quem está próximo de você. Valorize 
quem lhe ajudou a chegar onde você está. Valorize 
a empresa onde você trabalha (ou a sua própria, se 
for empresário), pois ela o ajuda a criar sua família e 
realizar seus sonhos. Valorize seus pais, pois foi através 
deles que você veio à existência. Outra coisa pouco 
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respeitada, hoje em dia, é a necessidade de ter a 
mente aberta. O rei Xerxes queria atravessar um 
braço de mar, e ordenou que se fizesse uma ponte 
de barcos. Pouco antes de fazê-lo, desabou uma 
forte tempestade e destruiu a tal ponte. Ele então 
ordenou aos escravos que dessem 300 chibatadas 
no mar, e mandou matar o homem que tinha 
supervisionado o projeto. Sempre houve pessoas 
tolas, e ainda há milhões delas. Querem o melhor 
da vida, mas não fazem por merecer. Querem ter 
saúde, felicidade, dinheiro e amor. Mas desprezam 
as coisas mais importantes do mundo, desperdiçam 
tempo e enchem suas mentes de imbecilidade. 
Fazem de suas vidas um depósito .

 

Ivan Maia
ivan@ivanmaia.com.br

Valorização que altera o caminho

DETALHES EM AÇÃO
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Essa substância muitas vezes é classificada como a “chave 
da felicidade”, mas será que as pessoas realmente sabem 
onde encontrá-la? Ou até que seus benefícios estão 

muito além do bom humor? Estamos falando da serotonina, 
composto orgânico que atua em diversas partes no organismo, 
sempre promovendo maior bem-estar, saiba nessa matéria o 
porquê disso tudo. 

Encontrada pela primeira vez no ano de 1948, na corrente 
sanguínea, com o passar do tempo foi detectado que diversos 
alimentos são ricas fontes desse composto. Sua atuação está re-
lacionada à comunicação dos neurônios. Seu papel está relacio-
nado ao neurotransmissor do cérebro, por isso, a carência de tal 
substância resulta em carência de emoção racional. 

Irritação, crises de choro, ansiedade, alterações de sono e di-
versos outros problemas de saúde desse tipo são relacionados à 
falta desse composto no organismo, por esse motivo, a seroto-
nina é diretamente relacionada à felicidade. Atualmente, se sabe 
também que ela é capaz de regular o apetite, equilibrando a 
vontade de consumir doces e alimentos ricos em carboidratos. 

Há outras patologias relacionadas à falta de serotonina no san-
gue, inclusive sérias como o Mal de Parkinson, distonia neu-
romuscular, Mal de Huntington, tremor familiar, síndrome das 
pernas inquietas e distúrbios do sono. Pesquisadores, no en-
tanto, já comprovaram, através de estudos científicos, que essa 
substância, adicionada à dieta diária diminui efetivamente os 
riscos de contração de tais enfermidades. 

Abacaxi, banana, ameixas, nozes, peru, presunto, leite e quei-
jo, castanhas, amêndoas, trigo integral, peixes são exemplos de 
alimentos ricos em serotonina. Mas, todos eles devem preferen-
cialmente estar encaixados em uma dieta equilibrada, baseada 
em um dia a dia saudável para melhor agir no organismo. 
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Conheça os benefícios 
da serotonina para o organismo.

felicidade
O alimento da 





Vamos bailar?

Dançante e contagiante, essa é a mistura que resul-
tou num ritmo latino que está lotando academias 
e espaços de dança. A zumba, ainda não muito co-

nhecida, é a combinação da salsa, merengue, funk e hip hop, 
que chegou devagar ao Brasil, mas pelo jeito, veio para ficar.

Quem ainda não conhece, já deve ter ouvido alguma músi-
ca que remete à zumba, como em jogos de vídeo game e má-
quinas de dança, que além de ensinarem os passos, oferecem 
ao jogador, minutos de descontração e queima de calorias, 
através da brincadeira.

Isso mesmo, a zumba pode ser divertida e benéfica, ao mesmo 
tempo, pois a aula é um mix de treinamento aeróbico, coorde-
nação motora e movimentos corporais constantes, envolvendo 
desde os braços, quadril, até a panturrilha e pés.

Se fôssemos falar de dança de salão ou algum outro ritmo, 
em média são perdidas 200 calorias, agora por se tratar de 
zumba, que trabalha ritmos latinos bem dançantes, em 60 
minutos de aula, é possível perder, aproximadamente, de 500 
a 1000 calorias, segundo o professor de dança Rafael Costa.

Mais conhecido como Fininho Zouk, ele explica quais são 
as diferenças entre zumba e zouk, os dois ritmos, por terem 
os nomes parecidos, confundem bastante, mas são bem dife-
rentes. “O zouk é hoje uma dança que está crescendo muito 
por ter influência da lambada, por se dançar em casal e as mú-
sicas também são parecidas, mas a zumba é dançada ao som 
de cúmbia, salsa, merengue e reggaeton, que se pode dançar 
livre e com muita energia”.

Zumba não é um ritmo difícil de aprender, por se tratar de 
movimentos repetidos, o que acaba sendo divertido, pois to-
dos podem dançar. E o melhor é que não há restrições por se 
tratar de movimentos de dança fáceis.

No entanto, Rafael explica que é necessário preparar-se an-
tes de iniciar as aulas, pois como em todo tipo de atividade, 
um bom aquecimento e alongamento, além de muita água e 
energia, são indispensáveis. “Não é preciso saber dançar. Esta 
aula é para quem tem vergonha de dançar numa pista de dan-
ça, zumba é uma ginástica e muito fácil”.

E vale lembrar que quem dança é mais feliz e seus males 
espanta! Para quem não gosta de levantar peso em academia, 
dançar é uma ótima saída para deixar o sedentarismo de lado.

Conheça melhor a Zumba, 
um ritmo que já pegou!

Es
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Cada dia que passa, novas pro-
fissões surgem no mercado. 
Inovadoras, criativas e diferen-

tes das que existiam antigamente. Mas, 
há algumas que existem há muitos anos, 
e, às vezes, acabamos nos esquecendo da 
importância diária de ambas em nosso 
dia a dia. Estamos falando do médico e 
do dentista. Você sabia que no mês de 
outubro se comemora o dia desses dois 
profissionais? 

Aquele que cuida dos sorrisos 
No comecinho do mês, dia 3, é a data que 

foi escolhida para lembrar-se daquele que 
cuida dos sorrisos. Isso mesmo, é o dia mun-
dial do dentista e, no Brasil, dia 25 do mes-
mo mês. 

Essa profissão corresponde àquelas pesso-

as que estudaram e possuem formação para 
tratar dos dentes, da gengiva e também dos 
ossos da face, mastigação, profilaxia, da esté-
tica bucal etc. Por isso, é de extrema impor-
tância a busca constante pelo profissional, 
pelo menos de 6 em 6 meses, para que haja 
a preservação e cuidado dos dentes e de um 
sorriso bonito. 

Os dentistas orientam os pacientes sobre 
o cuidado e proteção diária que se deve ter 
com os dentes e com a higiene bucal. Cuidar 
da saúde da boca vai muito além de manter 
o sorriso saudável, é uma questão que auxi-
lia para que o corpo todo funcione de forma 
melhor. Desde criança, as pessoas devem sa-
ber sobre a importância do cuidado com a 
limpeza da boca, e valorizar o trabalho feito 
pelos dentistas, bem como visitá-lo com fre-
quência para não ter problemas posteriores. 

Em outubro, dia do dentista e do médico 

H
om
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Médico, a profissão 
complexa e indispensável

Dia 18 deste mês, é comemorado o dia 
do médico. Ainda que houvesse muitos 
outros dias, não seriam suficientes para 
descrever a importância desse ofício na 
vida das pessoas. Desde o nascimento, 
passando pela juventude e diversos ou-
tros momentos, a medicina sempre está 
presente em todas as partes. 

Cada vez mais, a profissão do médico se 
segmenta em uma variedade diferente, mas 
todas elas com igual importância, já que 
suas funções sempre estão relacionadas com 
a preservação da saúde e cuidado com a vida 
do homem. É através de um médico que 
viemos ao mundo, e ele é também o respon-
sável por entender um pouco de tudo que 
acontece no complexo corpo humano. 

Acredita-se, historicamente, que o primei-
ro médico que se tem registro foi o apóstolo 
São Lucas. Por esse motivo, ele é considera-
do o patrono da profissão, e é por isso que a 
data foi escolhida, pois é quando se come-
mora o dia do santo. 

Profissionais fundamentais



Siga seus sonhos! Viaje até um lugar 
onde a fantasia ganha vida... Inde-
pendente da idade, busque aventu-

ras, crie lembranças mágicas e descubra a 
diversão em um mundo onde a imagina-
ção reina. 

É possível viajar por lugares mirabolantes, 
fantásticos, e desfrutar de momentos en-
cantadores, atrativos e inesquecíveis, onde 
a mais alta tecnologia, combinada com as 
maravilhas das diversas culturas e aventura 
são seu par constante. 

Assim é o mundo de Walt Disney World, 
em Orlando, na Flórida, nos Estados Unidos.

Este mês a revista Hadar decolou para lá, 
entrou nesse mundo mágico e entrevistou a 
família Ruivo, que aterrissou por lá e fez um 
tour pelos parques. Confira o bate papo que 
tivemos com Simone, Ricardo, Rafael e Lu-

cas, que viajaram em alta temporada e pude-
ram aproveitar praticamente tudo o que os 
parques  ofereciam. 

Os locais de entretenimento, segundo eles, 
já estão preparados para receber brasileiros 
que não dominem o idioma inglês, sendo 
que até os mapas distribuídos na entrada 
dos parques estão em português. “Quanto 
à receptividade, fomos recebidos de forma 
alegre, cordial e muito educada em todos os 
parques”, afirmam.

A família visitou os quatro parques 
da Disney, o Magic Kingdom, Epcot, 
Hollywood Studios e Animal Kingdom, 
além dos dois parques da Universal Stu-
dios, Sea World, Aquática e Busch Gar-
dens em Tampa. Para eles, cada parque 
tem seu encanto e proposta de entreteni-
mento que agrada a todos que os visitam.

O fantástico 
mundo da Disney

Um lugar onde suas fantasias ganham vida!A
nd
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Na opinião dos Ruivo, os adultos também 
curtem o passeio, pois a diversidade dos lu-
gares sempre agrada a todas as idades, sendo 
que, em muitas situações, os adultos voltam 
a se tornar crianças.

O passeio da família durou 13 dias, que se-
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ços de guias, pois a locomoção em Orlan-
do era muito prática, por isso, optaram por 
alugar uma van, que ofereceu mobilidade e 
liberdade de ir e vir nos horários mais con-
venientes a eles.

Para quem pretende viajar para lá, 
deve estar atento ao clima, que no mês 
de julho é bem quente, porém, supor-
tável. Já a gastronomia local é regada a 
lanches e pizzas, mas também dispõe de 
restaurantes brasileiros e os preços para 
compras de eletrônicos e vestuário são 
muito bons, pena que a cota para com-
pras no exterior é baixa, descrevem.

Se houve algo que a família não gos-
tou? “Não tem como não gostar de Or-
lando, é uma experiência fantástica, que 
certamente agrada a adultos e crianças”, 
finaliza a família Ruivo.

Quando questionados de quantos dias 
é recomendado para ficar por lá, eles dão 
a dica “nosso passeio durou 13 dias e 
deu para aproveitar bem, mas recomen-
damos mais dois dias para as últimas 
compras. Também não é bom deixar 
para fechar as malas na última hora, pois 
com certeza terá de comprar outras”.

Visitar os parques da Disney com certeza é 
uma experiência inesquecível!

gundo eles, foram muito bem aproveitados, 
lembrando que a recomendação é que sejam 
reservados pelo menos dois dias para as últi-
mas compras.

Com uma bela estrutura e pessoal espe-
cializado para atender aos turistas, eles afir-
mam que ficaram muito bem acomodados 
em um flat entre a International Drive e 
Boulevard Universal, pois era próximo aos 
Outlets, restaurantes e supermercados. 
“A maioria dos hotéis não oferece café da 
manhã, por isso foi importante e cômodo 
escolher um flat, o serviço de quarto foi 
bom, pois internet é paga e é cara, já o es-
tacionamento é gratuito”, contam.

Os entrevistados não utilizaram os servi-



A questão da construção da usina hi-
drelétrica de Belo Monte, no estado 
do Pará, na região do Rio Xingu é, 

desde seu planejamento, uma das obras mais 
polêmicas da história do Brasil. Projetada 
com a finalidade de ser a maior hidrelétrica 
totalmente brasileira – diferente de Itaipu 
que é denominada binacional – a obra terá 
a potência de gerar 11.233 MW de energia e 
terá uma extensão de 100 quilômetros e um 
largo de área de 516 km². 

Todos esses fatores, aos olhos dos gran-
des empresários brasileiros, tanto da cons-
trução civil quanto dos demais setores da 
indústria, fazem com que a obra pareça 
totalmente viável e correta para ser execu-
tada até a sua conclusão. Mas, olhando um 
pouco mais além desse “grande projeto 
energético brasileiro” já era de se esperar 
que algo de errado estivesse acontecendo 
com relação à obra, que está sendo cons-
truída justamente em uma área de prote-
ção ambiental e território indígena que 
abriga cerca de doze tribos. 

O primeiro projeto de construção da usina 
foi feito no ano de 1989. Localizada entre 
as cidades de Altamira e Vitória do Xingu, 
a obra afetará diretamente a vida da popu-
lação ribeirinha, de pequenos agricultores 
e, principalmente, das tribos que vivem 
naquela região, que perderão suas terras por 
conta da devastação da usina. Durante todos 
esses anos, as obras foram iniciadas e inter-
rompidas diversas vezes. 

As tribos que vivem na região, junto a 
membros da sociedade civil e de institutos 
ligados às causas ambientais, já realizaram 
muitos protestos pedindo que a obra seja 
finalmente interrompida. Na realização da 
Rio+20, em junho desse ano, lideranças 
indígenas se apresentaram às autoridades 
internacionais expondo o problema que 
já ficou conhecido no mundo todo, mobi-
lizando até personalidades internacionais 
preocupadas com a causa. 

Infelizmente, o Ibama e o Ministério do 
Meio Ambiente concederam licenças que 
permitiram o começo das obras no ano de 
2011. Desde então, índios e lideranças in-
dígenas de diversas tribos da região lutam 

tentando paralisá-la. Alguns povos já monta-
ram acampamento em partes da construção, 
enviaram cartas à presidência do país, mas 
o STF ainda não deu voz para aqueles que 
mais serão afetados pela usina. 

Manifestações, marchas e muitas outras 
ações já foram feitas pela sociedade civil 
brasileira, por ambientalistas, ecologistas, 
comunidades indígenas e, principalmente, 
pelos afetados pelas obras da construção. 
O que parece ser o “orgulho” do PAC (Pro-
grama de Aceleração ao Crescimento). 

Relocar cerca de vinte mil indígenas da 
região, tirando-lhes o que eles possuem 
de mais precioso, a natureza da região, é a 
consequência mais grave da construção da 
hidrelétrica. O Brasil possui potencial para 
gerar energia de outras formas, sem preju-
dicar tanto a natureza e as pessoas que dela 
dependem. Os benefícios “econômicos” que 
os defensores da construção afirmam que 
haverá para o estado do Pará não são o sufi-
ciente quando se analisa o tamanho prejuízo 
para a comunidade local.

Por que para Belo Monte?
Saiba as complicações e os prejuízos para o meio ambiente e a sociedade que vive na região do Xingu.
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Desenvolvido pelo Instituto Ethos, em 
parceria com a Rede Social Brasileira 
por Cidades Justas e Sustentáveis e a 

Rede Nossa São Paulo, o Programa Cidades 
Sustentáveis tem como objetivo sensibilizar e 
mobilizar a sociedade e as lideranças e órgãos 
públicos para o desenvolvimento equilibra-
do, justo e sustentável das cidades brasileiras, 
onde moram cerca de 85% da população do 
País. O programa torna-se ainda mais im-
portante neste ano de eleições, momento em 
que a sustentabilidade deve ser colocada no 
centro das discussões e das agendas dos polí-
ticos e autoridades. A iniciativa disponibiliza 
uma plataforma com 12 eixos (temas princi-
pais), focada no desenvolvimento sustentável 
e abordando os diferentes aspectos da gestão 
pública, com indicadores integrados a cada 
um dos eixos.

O programa é apartidário e apolítico, envol-
vendo também organizações civis e religiosas, 
que são convidadas a participar. O objetivo é 
apresentar um quadro de propostas governa-
mentais para melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos através de planos de ação em todas as 
áreas de gestão urbana. Esse modelo teve iní-
cio na Dinamarca e foi levado para outros lu-
gares do mundo. Atualmente, cerca de 150 ci-
dades do Brasil participam do projeto Cidades 
Sustentáveis. Os projetos são desenvolvidos 
de acordo com a realidade de cada município, 
por técnicos especializados em cada área. 

Eleições
Segundo o site do programa (www.cida-

dessustentaveis.org.br), “uma grande rede de 
organizações da sociedade civil está aprovei-
tando as eleições municipais de 2012 para 
colocar a sustentabilidade na agenda da socie-
dade, dos partidos políticos e dos candidatos. 
Neste sentido foi lançado o Programa Cidades 
Sustentáveis que oferece aos candidatos uma 
agenda completa de sustentabilidade urba-
na, um conjunto de indicadores associados a 

esta agenda, enriquecida por casos exemplares 
nacionais e internacionais como referências 
a serem perseguidas pelos gestores públicos 
municipais. O programa é complementado por 
uma campanha que tenta sensibilizar os eleito-
res a escolher a sustentabilidade como critério 
de voto e os candidatos a adotar a agenda da 
sustentabilidade”.

O programa oferece ferramentas para que as 
cidades brasileiras se desenvolvam de forma 
econômica, social e ambientalmente susten-
tável. “São grandes os desafios e, para sermos 
exitosos em ações que contribuam com a sus-
tentabilidade, será necessário o envolvimento 
de cidadãos, organizações sociais, empresas 
e governos”, afirma o site do programa. Veja o 
que o programa oferece como ferramentas para 
melhorar a qualidade de vida das cidades bra-
sileiras.

Agenda de sustentabilidade – aborda as 
diferentes áreas da gestão pública, em 12 
eixos temáticos, e incorpora de maneira 
integrada as dimensões social, ambiental, 
econômica, política e cultural; com In-
dicadores gerais associados aos eixos da 
plataforma; Indicadores básicos que farão 
parte dos compromissos de candidatos 
(as) e prefeitos (as); Casos exemplares e re-
ferências nacionais e internacionais de ex-
celência para a melhora integrada dos Indi-
cadores das cidades. O programa também 
estimula os candidatos a adotarem ações 
sustentáveis e orienta os eleitores para que 
analisem e valorizem quem mantém esta 
postura.

Exemplos
Com mais de sete milhões de habitantes, a 

cidade de Londres fez uma análise ampla de 
pegada ecológica (como é chamada a marca 
deixada pelo desenvolvimento) para determi-
nar as áreas-alvo para a redução da pegada. A 
avaliação considerou as principais áreas de im-
pacto: produtos, serviços e gestão de resíduos, 

alimentos, consumo de energia direta (exceto 
transportes), mobilidade pessoal, fornecimen-
to de moradia e redução da poluição. A publi-
cação lançada em setembro de 2002 mostrou 
que os maiores contribuintes para a “pegada 
ecológica” de Londres são materiais, resíduos 
e alimentos. Energia, transportes e água são 
contribuintes relativamente baixos. Entre os 
objetivos do estudo estão: quantificar e cata-
logar a energia e os materiais consumidos pe-
los londrinos e, se possível, mapear os fluxos 
desses recursos, além de comparar a situação 
em Londres com a de outras cidades. Além 
disso, o estudo passou a ser usado como base 
para projetos para a redução de emissões de 
carbono, tornando-se ferramenta para o plane-
jamento da cidade.

Porto Alegre
Há 22 anos, a Prefeitura de Porto Alegre im-

plementou um sistema de co-gestão com a par-
ticipação da comunidade para a estruturação do 
orçamento da cidade. A comunidade apresenta 
propostas e informações, assessoria técnica e 
infraestrutura, além de possuir representativi-
dade sobre as instâncias deliberativas do Orça-
mento Participativo. Assim, foram instituídos 
conselhos, redes e fóruns. A participação social 
acontece de forma direta, nas Plenárias Regio-
nais e Temáticas e na Assembleia Municipal, e 
por representação, nos Fóruns de Delegados e 
no Conselho do Orçamento Participativo, que 
também são compostos por comissões em áreas 
temáticas específicas da cidade.

O OP (Orçamento Participativo) é um 
processo dinâmico de planejamento do orça-
mento que se ajusta periodicamente às neces-
sidades locais, buscando sempre um formato 
facilitador do debate entre o governo munici-
pal e a população. Por ser um importante ins-
trumento de participação popular o OP é uma 
referência para o mundo. Tem o objetivo de 
superar as desigualdades graves nas condições 
de vida entre os moradores da cidade. 

Cidade sustentável: adote esta ideia 
Programa orienta e fornece ferramentas para ações sustentáveis
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Cuidar da pele, desde o começo 
do dia, é algo fundamental para 
mantê-la saudável e bonita. E, um 

problema muito comum entre as pessoas, 
mas que tem sua cura muitas vezes descon-
hecida e até deixada de lado, são as olhei-
ras. Tem gente que pensa que não há como 
melhorar as indesejáveis marcas nos olhos, 
mas, cada vez mais a tecnologia colabora 
para facilitar o tratamento desse problema.

Tanto em homens quanto em mulheres, 
as olheiras incomodam, dando à pessoa a 
impressão de estar com a aparência sempre 
cansada, e até transmite a sensação de se ter 
mais idade do que o real. 

Os fatores para que elas apareçam podem 
ser vários desde hereditariedade – quando há 
acúmulo de vasos sanguíneos nas pálpebras 
dando à pele um tom avermelhado escuro; 
excesso de pigmentação – comum entre de-
scendentes árabes ou indianos; bolsas de gor-
dura – que protegem o globo ocular, mas po-
dem ceder geralmente após os 37 anos, o que 
é chamado de proeminência. Dias sem dormir, 

cansaço extremo, alterações hormonais e, é 
claro, o estresse e a correria do dia a dia também 
são fatores que podem influenciar para o apare-
cimento das olheiras. 

Mas, hoje em dia, há uma enorme quanti-
dade de produtos e alternativas para eliminar 
e amenizar esse problema. Sem a necessidade 
de caríssimos procedimentos cirúrgicos, há 
no mercado, cremes altamente eficazes com 
essa finalidade. Por isso, é importante que o 
cuidado diário, desde quando o dia começa 
até a hora de dormir é fundamental para que 
os produtos tenham um bom efeito. 

Profissionais como esteticistas e dermatolo-
gistas podem indicar o tipo de creme ideal 
para cada tipo de pele e principalmente para 
a origem correta de cada problema. Cuidados 
diários somados ao creme certo podem ser os 
melhores aliados na luta contra as olheiras. 

Como cuidar das olheiras?
Cremes que suavizam e eliminam 

esse problema causado por diversas origens.

Es
té

tic
a

39



gãos, principalmente o fígado.
E, nesse caso, esse órgão sofre um cres-

cimento inadequado chamado de esteato-
se (quando há gordura no fígado), fibrose 
(endurecimento), cirrose e hepatocarcino-
ma (tumor maligno). Em outros órgãos, 
os efeitos da doença são diferentes. No 
pâncreas pode causar diabetes; no cora-
ção cardiopatias; nas juntas pode causar 
artrite; nas glândulas pode causar o mau 
funcionamento e problemas na produção 
hormonal; entre outros órgãos que podem 
ser afetados e podem ter seu funcionamen-
to comprometido.

Outro alerta importante é apontado 
pela Dra. Eloiza Quintela (CRM- SP: 
80854) em seu blog “Portal do Fígado” 
e diz respeito à relação ao aparecimento 
da doença à poliartrite progressiva, que 
atinge punhos, quadris, tornozelos e joe-
lhos, causando dores musculares. 

Sobre os sintomas da Hemocromatose, 
na maioria dos casos, o paciente apresen-
ta fadiga, fraqueza, dores abdominais, 
perda de peso, dores nas juntas, sintomas 

Uma patologia pouco conheci-
da, mas com sérias complica-
ções para a saúde é a Hemo-

cromatose, ocasionada pelo acúmulo de 
ferro no organismo, provocando uma 
série de problemas em diversos órgãos, 
atingindo principalmente o fígado, o 
pâncreas, o coração e a hipófise.  

Dividida em dois tipos, a primária com-
preende aquela originada pelos fatores 
genético e hereditário, também chamada 
de HH - onde há o aumento da absor-
ção de ferro pelo intestino. E a secundá-
ria, decorrente de fatores como anemias 
crônicas e pela necessidade seguida de 
transfusões de sangue e até por conta do 
tratamento equivocado de uma anemia. 

O ferro, elemento fundamental para o 
funcionamento do organismo, está em 
quantidades normais no corpo quando 
sua concentração fica em torno de 3 a 
4mg/l. Em situação da doença, esse ín-
dice fica em 4mg/l ou mais como con-
sequência do acúmulo excessivo desse 
mineral nas células dos tecidos dos ór-

de diabetes, insuficiência e arritmia car-
díacas, insuficiência hepática e, no caso 
das mulheres, amenorreia – ausência de 
menstruação. 

Assim que constatada através de exa-
mes de sangue, o tratamento deve ser 
iniciado imediatamente por meio da 
retirada desse acúmulo de ferro no orga-
nismo. Na maioria das vezes é recomen-
dada a sangria terapêutica, efetuando a 
retirada de sague em média duas vezes 
por semana.

 A Dra. Eloiza deixa aos leitores uma 
recomendação essencial para diminuir 
a incidência do mineral na corrente 
sanguínea: evitar alimentos altamente 
ricos em ferro como carnes vermelhas 
e folhas verde-escuras, principalmente 
associadas ao consumo de vitamina C 
(que ajuda na síntese do ferro). Além 
disso, evitar alimentos como frutos do 
mar consumidos crus ou mal cozidos, 
pois eles podem transmitir um micro-
organismo que causa grave intoxicações 
no portador da doença.

Saiba mais sobre a séria doença ocasionada pelo acúmulo de ferro no organismo

perigosoFerro demais pode ser 

Fa
la

 D
r.



41

O trato gastro intestinal é colonizado 
por diversas bactérias e é chamado 
de flora intestinal. Esses microrga-

nismos atuam em várias funções fisiológicas 
essenciais para nosso organismo.

Manter o equilíbrio desta microbiótica 
é muito importante, porém, alguns fato-
res podem reduzir o efeito e números das 
bactérias benéficas, desequilibrando a 
flora. Alguns fatores são: alimentação ina-
dequada, uso contínuo de medicamentos 
(principalmente antibiótico), estresse.

Os probióticos são definidos como su-
plementos alimentares à base de micror-
ganismo vivos, que promovem o balanço 
positivo da microflora intestinal, aumen-

tando o número das bactérias benéficas, e 
reduzindo as prejudiciais, e reforçando os 
mecanismos naturais de defesa do nosso 
organismo.

Os probióticos mais comuns são: Lac-
tobacillus acidophilus, casei, rhaminosus, 
plantarum, lactis, bifidobacteria bifidium, 
longus, Streptococus thermophlilus.

Os probióticos podem ser componentes 
de alimentos industrializados presentes 
no mercado, como leites fermentados e 
iogurtes, ou também podem ser encontra-
dos na forma em pó ou cápsula (os mais 
recomendados).

Os prebióticos são componentes dos 
alimentos que não são digeridos e que es-

Probióticos e prebióticos
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timulam a proliferação e a seleção das bac-
térias benéficas no intestino, inibindo a 
proliferação de microrganismo patógenos. 
As fibras são exemplos de prebióticos.

Os benefícios da ingestão de probióticos 
e prebióticos:

- estimulam o sistema imunológico;
- modulam as funções fisiológicas 

intestinais (constipação e diarreia);
- diminui a fração ruim do colesterol 

ruim (LDL);
- inibe as alergias cutâneas;
- reduz o risco de câncer, 

principalmente do colón;
- aumenta a resistência às infecções;
- sintetiza as vitaminas do complexo B;
- produz o ácido lático, o que diminui a 

intolerância à lactose.
Desta forma, uma microbiótica intesti-

nal equilibrada e saudável pode acarretar 
diversos benefícios e assegurar melhorias 
na qualidade de vida.

                                     Roberta Lorenzetti Lourenço
    Nutricionista - RN 22509 41
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A música é algo presente em tudo e em 
todos os lugares. Ela representa a iden-
tidade dos mais diversos povos, e é 

transmitida através das gerações perpetuando 
esse conhecimento e o gosto por apreciar uma 
boa música. A qualquer momento e em qual-
quer lugar pode haver alguém fazendo música, 
ou através de instrumentos ou mesmo com 
partes do corpo que emitem sons e, é claro, 
através da voz. 

E quando se fala de música, no Brasil, esse 
é um assunto que dá “pano pra manga” como 
diz o ditado popular. Aqui, em consequência 
da miscigenação de povos de diversos lugares 
e principalmente pelos indígenas que já habi-
tavam essas terras, desenvolveu-se um gosto (e 
talento) peculiar para a música e a dança, dos 
mais variados estilos e gostos. 
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Desde os tempos de Cabral, os índios já fa-
bricavam instrumentos musicais e em seus ri-
tuais praticavam quase que diariamente a mú-
sica e a dança, que era ensinada aos pequenos 
desde que começavam a entender o que signi-
ficava tudo aquilo. Com a vinda intensa de afri-
canos, durante o período da escravidão, houve 
a intensificação maior ainda do caráter musical 
sobre a formação do povo brasileiro. Os povos 
da África, vindos do outro lado do atlântico, 
adicionaram um ritmo diferente e uma energia 
especial para tudo relacionado à música, ba-
tuque, ginga, alegria e deixaram heranças tão 
ricas quanto os índios, nos presenteando com 
ritmos que se tornaram a cara do Brasil. 

Não foram apenas os índios e negros que 
influenciaram a música brasileira. De Portugal 
e da Europa em geral, foram sendo aos pou-

cos trazidos e incorporados os instrumentos 
de corda – como a viola e o violão -, a poesia 
para a composição das letras, e durante mui-
tos anos da história do nosso país, foi a única 
representação musical vigente, já que as práti-
cas indígenas e africanas não eram aceitas em 
sociedade e tampouco consideradas parte da 
cultura local. 

Para todos os gostos
O assunto da música no Brasil expressa de 

forma ampla a diversidade cultural aqui pre-
sente. Seja pela enorme quantidade de ritmos 
que existem ou também pelo fato de que as 
regiões brasileiras multiplicam a musicalidade 
herdada pelos antepassados, criando ritmos 
novos e distintos a todo momento. Trata-se da 
mais representativa expressão da nossa arte e 
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cultura, que é exportada para o mundo todo. 
O samba, que pode ser canção, de roda, sam-

ba rock, samba enredo, entre muitos outros, é 
uma marca característica da produção nacio-
nal, e nasceu da junção de traços da cultura 
negra – com a percussão – somada à influência 
portuguesa através dos instrumentos de corda. 
Noel Rosa, Cartola, Donga, Ernesto Nazareth 
são os sambistas responsáveis por concretizar 
o ritmo no cenário da música brasileira. 

Marcante da mesma forma que o samba, 
a bossa bova nasceu na década de 50, criada 
por músicos universitários e de classe média, 
que mesclaram samba com o jazz americano, 
criando um estilo único de tocar violão e com-
por que encantou o mundo. Nara Leão, Carlos 
Lyra, João Gilberto, Vinicius de Moraes e Tom 
Jobim são os principais representantes desse 

movimento musical. E, das mãos dos parceiros 
brilhantes Tom e Vinicius saiu a canção “Garo-
ta de Ipanema”, que percorreu os quatro cantos 
do planeta, cantada em muitos idiomas. 

Popularmente conhecido como chorinho, 
o choro como foi originalmente chamado é 
um gênero musical instrumental brasileiro 
que já completa mais de 130 anos. E, ape-
sar do nome, o estilo é musicalmente alegre 
e agitado, caracterizado pelo virtuosismo e 
improviso daqueles que estão tocando. Os 
artistas mais conhecidos e precursores desse 
ritmo são Chiquinha Gonzaga e Pixingui-
nha.

Da região Norte e Nordeste do Brasil, inú-
meros estilos musicais nasceram e de lá se es-
palharam por todo o país. A música do Pará, o 
frevo, o maracatu, o forró, a ciranda são alguns 

exemplos da musicalidade nordestina e norte-
nha. Há também os gêneros gaúchos como o 
vanerão, o xote, a milonga e muitos outros, o 
funk e o pagode cariocas, o hip hop, principal-
mente vindo da capital de São Paulo. E, quando 
se fala do caipira brasileiro, a música raiz, que 
nasceu no interior de São Paulo, é o sertanejo e 
a moda de viola. É impossível falar de moda de 
viola, de música raiz, sem lembrar-se de duplas 
como Tonico e Tinoco e Cascatinha e Inhana, 
precursoras e inspiradoras de toda uma gera-
ção de músicos.  O sertanejo de raiz, que inclu-
sive tem o itapetiningano Teddy Vieira entre 
os principais compositores, autor de sucessos 
clássicos, como O Menino da Porteira, é o rit-
mo que retrata o modo de vida do camponês 
interiorano, e que ultrapassou as fronteiras 
estaduais chegando a Minas Gerais, Goiás, 



Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. A iden-
tificação com a música sertaneja, incialmente 
representada pela viola e, posteriormente, pelo 
sertanejo como é conhecido atualmente, caiu 
no gosto e no coração do povo brasileiro e, so-
bretudo, daqueles que vivem nas regiões mais 
“internas” e afastadas das capitais. Assim tam-
bém como a catira, dança nascida na época das 
bandeiras que percorriam os estados citados 
acima, junto ao estilo acompanham a moda de 
viola e o sertanejo de raiz.  

A música que formou uma família
Eles moram na beira do Rio Araguaia, em 

uma cidadezinha no Norte do estado do Mato 
Grosso. Lá, avô, avó, pai, mãe, filhos, netos e 
bisnetos fazem da música suas razões de vive-
rem. Uma família de catireiros, que começou 
apenas com um casal e com o sonho de cons-
truir uma família, mas sem abandonar a músi-
ca, hoje já se tornou um grupo de 56 pessoas, 
sendo que quem não canta ou toca, dança cati-
ra e participa junto a todos. 

O Sr. Orlando e a dona Joana Fernandes se 
apaixonaram e resolveram se casar. Mas, quan-
do tiveram que tomar a decisão se iriam consti-
tuir família ou seguir com carreira musical, ra-
pidamente optaram pelas duas coisas e pouco a 
pouco foram transmitindo o talento aos filhos e 
depois aos netos. A moda de viola, tocada pelo 
progenitor e composta pela mãe virou uma 
paixão de todos. Até quem entra de “fora” na 
família, como genros e noras, aderem à causa e 
passam a fazer parte do enorme grupo. 

Com simpatia, senhor Orlando conta sobre 
a história e os desafios de viver a carreira mu-
sical. “Nós sempre fomos do sítio, e foi lá que 
começamos a divulgar nossa música”, conta 
ele. A família, que hoje já ganhou prêmios em 
concursos nacionais de viola e que se apresen-
ta em eventos em todo o país, começou tocan-
do em fazendas na região onde viviam, e sem a 
pretensão de chegar aonde chegaram. 

Hoje ele fala com orgulho sobre suas netas, 
que desde pequenas já começaram a cantar e a 
tocar viola. Homens, mulheres, crianças, todos 

se unem em favor da música e da dança. A ca-
tira apresentada por eles resgata um costume 
folclórico brasileiro esquecido em muitos lu-
gares. O paulista, que mora há muitos anos no 
Mato Grosso, conta que aprendeu a tocar viola 
na infância com seus pais, que eram violeiros, e 
se orgulha de hoje ver toda sua família envolvi-
da e apaixonada, assim como ele e dona Joana, 
pela música e pelo resgate da cultura brasileira. 

Compreendendo a música brasileira nas pa-
lavras de um mestre

A Hadar conversou com Henrique Autran 
Dourado, Diretor Executivo do Conservatório 
de Tatuí, músico, maestro, compositor, pesqui-
sador, escritor. Já foi membro de orquestras in-
ternacionais. Percorreu caminhos por diversos 
segmentos da música erudita e clássica mun-
dial e nacional. Hoje, ele faz parte da adminis-
tração do local considerado o melhor centro 
de estudos musicais da América Latina. 

Sua sabedoria, somada aos anos de experi-
ência desse mestre, está evidenciada na entre-
vista que segue. Uma perspectiva aprofundada 
com relação à identidade cultural brasileira e 
à musicalidade herdada pelos povos que origi-
naram esse país. Henrique fala de forma clara 
e objetiva sobre muitos aspectos da produção 
musical nacional e sua relação com a mescla de 
cultura que aqui ocorreu.

Revista Hadar>> Como a música auxilia a 
manter a identidade cultural de um povo?

Henrique Autran>> A música faz parte da 
cultura de um povo, e como um todo da civili-
zação humana. Ela está ao lado de sua escrita, 
sua literatura, sua comida, seus hábitos, suas 
danças, enfim, quase toda forma de produção 
que identifica, dá ao cidadão sua roupagem, 
seu perfil inconfundível. E como a mais com-
preensível das artes em todas as línguas e civi-
lizações – indígenas brasileiros adoraram ouvir 
Mozart, em uma experiência de antropólogos 
há muitos anos – a música se reveste desse 
dom catalisador, ela faz nossa cultura trans-
cender nossas próprias fronteiras com enorme 
facilidade.

Revista Hadar>> Em nossa região, temos 
gêneros musicais bem específicos, como a 
moda de viola, o cururu e o chorinho. Qual 
a importância desses gêneros para a cultura 
regional? 

Henrique Autran>> É enorme. A moda 
de viola é tradição viva, feita com o canto 
mais sofisticado da região Sudeste, em es-
pecial a paulista, agregando um instrumento 
que vem da ocupação dos mouros na Pe-
nínsula Ibérica (711 a 1453), de lá chegan-
do para nós como viola de diversos nomes, 
como viola de coxo, viola de arame e, em São 
Paulo e outras regiões, viola caipira. A moda 
de viola tem influência certa da modinha 
de brancos e mestiços do século 17, assim 
como forte influência da música portuguesa, 
já que, curiosamente, foi levada pela Corte 
para Lisboa, retornando mais saborosa. A 
moda de viola sofreu influências das mais 
diversas, já que ela sempre foi um gênero 
muito permeável, deixando-se envolver até 
por valsas e todo tipo de ritmo com que pu-
desse “conversar”.

Revista Hadar>> Desses três, qual seria o 
gênero genuinamente brasileiro?

Henrique Autran>> Acredito que não se 
pode dizer genuinamente brasileiro (ou ale-
mão, dinamarquês, francês) de nada, no sen-
tido estrito da palavra. Penso que um gênero 
passa a ser genuíno, entendendo o termo em 
um contexto mais amplo, como quando nos-
sa cultura assimilou o que foi trazido pelos 
portugueses, indígenas (que aqui chegaram 
antes dos estrangeiros!) e negros, além de 
outras origens e etnias. A Guarânia chegou 
à música caipira brasileira, e a nossa chegou 
à Guarânia.  A modinha, como disse, surgiu, 
foi para Portugal e voltou docemente apor-
tuguesada, por assim dizer. O cururu veio 
com as catequeses – daí “cururuz”, como os 
indígenas se referiam à cruz dos padres das 
missões jesuítas –, as tradições vocais dos 
portugueses mesclaram-se, facilmente, aos 
cantos dos índios. Portanto, é genuíno por-
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que é brasileiro, misturado aqui! E por fim, o 
choro, mesclou ritmos europeus como schot-
tisches e polcas e os fundiu ao samba carioca – 
fazendo dele, mesmo mesclado, uma tradição 
genuinamente brasileira.

Revista Hadar>> Esses gêneros correm o 
risco de desaparecer? O que pode ser feito para 
preservá-los? 

Henrique Autran>> Nós temos inicia-
tivas como o Torneio Estadual de Curu-
ru, que este ano vai para sua 4ª edição. 
O movimento cresceu muito, já existem 
jovens na região do médio Tietê envolvi-
dos com o desafio ou a viola. Acho que, a 
médio prazo, o cururu deixará de correr 
risco. Já o choro é imortal. Ele está em 
Villa-Lobos, no tieteense Camargo Guar-
nieri e em Villani-Côrtes, só para citarmos 
alguns exemplos clássicos. No Rio existe 
uma escola só para chorões, e em São Pau-
lo, na Vila Mariana, há vários restaurantes 
que servem feijoada com grupo de choro. 
Aqui, no Conservatório de Tatuí, abrimos, 
há 4 anos, uma área exclusiva para o choro, 
que antes ficava disperso na MPB, que é 
um gênero absolutamente diferente.

Revista Hadar>> Como nós podemos 
conscientizar nossos jovens para a importân-
cia da música regional? 

Henrique Autran>> Levando-os para ver, 
ouvir, ouvindo em casa ou no carro... Os pro-
fessores deveriam estimular em classe, e os 
pais em casa, porque a televisão é poderosa, e 
passa em cima das tradições com seu poderoso 
trator, ela é uma máquina de criar sucessos e 
tornar vendável qualquer “porcaria” bem pro-
duzida. É o poder da telinha.

Revista Hadar>> Como você enxerga a 
música brasileira, antiga e atual, com relação à 
diversidade? 

Henrique Autran>>Acho que vivemos um 
período fértil até o fim do tropicalismo, pois 
lidávamos com a música caipira, a moda de 

viola, o rock’n’roll, o jazz, a MPB, o tango e a 
Jovem Guarda de maneira bem natural. De-
pois, como parte de um ciclo da história que 
envolveu a ideologia no mundo, afetando a 
literatura, a filosofia, as artes, foi-se criando 
um verdadeiro vazio: sucumbimos às coisas 
fáceis e ligeiras, sem compromisso qualquer 
com a qualidade. Seguramente, o período 
áureo foi o da bossa-nova ao final do tropi-
calismo, coisa de uns 30 anos, entre 1950 e 
1980, por assim dizer. Havia um leque ab-
surdo de opções – de antes e durante esse 
período –, não apenas entre gêneros, mas 
também entre artistas, fossem eles compo-
sitores ou cantores e cantoras. Foram gera-
ções superdotadas de criatividade. Repito: 
não foi só na música. E não foi só no Brasil: 
o ciclo de seca é global.

Revista Hadar>> Quais influências mu-
sicais você tem e como se vive de música 
hoje em dia? 

Henrique Autran>> Somos permeáveis 
a todas as influências, como se pode no-
tar apenas pelos gêneros que lecionamos e 
apresentamos: clássico, sinfônico, choro, 
jazz, MPB, música da antiguidade (perfor-
mance histórica)... E defendemos a causa 
do cururu como bandeira de luta. O cenário 
para o músico é bem mais sedutor, hoje, pois 
há orquestras como a OSESP que podem 
pagar bons salários, há bons bares e restau-
rantes com música nas capitais – fenômeno 
que, salvo algumas exceções, não acontece 
no interior. Há mais orquestras, mais palcos, 
maior divulgação e maior competitividade, 
o que, a longo prazo, vai modificando as exi-
gências e a qualidade do músico. 

Revista Hadar>>> Em sua opinião, as 
novas tecnologias auxiliam ou atrapalham 
o cenário musical com relação ao alcance e 
sucesso?

Henrique Autran>> Nada atrapalha, 
desde que não seja uma inserção em defi-
nitivo para vender um produto malfeito. 

Explico: colocar a tecnologia a serviço da boa 
música sinfônica é ótimo, promover experiên-
cias com novos instrumentos ou geradores de 
sons é ótimo, mas aplicar efeitos para maquiar 
o que é fraco, disfarçando a pobreza musical, 
pode ser péssimo. Criam-se mitos milionários 
que não conseguem fazer nada apenas com um 
banquinho e um violão. 

Linguagem universal
Com mais de seis décadas de experiência, 

o músico itapetiningano Outubrino Domin-
gos de Moraes afirma que “a música é a única 
língua universal. Quanto mais gênero genui-
namente nacional tem um povo, mais ele é 
facilmente identificado pelas demais nações, 
mostrando a sua cultura. E o nosso caso atra-
vés do choro, do samba e outros ritmos nossos 
que onde for tocado qualquer um já diz que é 
brasileiro”.

Moraes lembra que o primeiro chorinho, 
considerado o início do gênero, foi Flor Amo-
rosa, composto pelo flautista Antonio Calado, 
no final do século XIX. “Esta composição é 
considera o primeiro choro brasileiro”.

Para o experiente músico, tanto o cho-
rinho, quanto o cururu e a moda de viola 
correm o risco de serem ouvidos cada vez 
menos. “Hoje, a mocidade só quer ouvir 
barulho. Letra e ritmo não lhes interessam 
muito. Quanto mais maluca, mais sem sen-
tido a letra ou a música, mais sucesso faz. A 
geração nova não mais se preocupa com a 
beleza, o que manda é o ritmo ser maluco. 
Para continuar a preservá-los, acredito que o 
único modo é fazendo shows, aumentando 
as apresentações desses ritmos pela mídia, 
promovendo mais eventos”.

Em um ponto todos concordam, a música 
é essencial para o bem-estar e a identidade 
de um povo. E o Brasil, graças a esta peculiar 
e saborosa mistura de raças, possui um rico 
acervo de ritmos, conhecido e admirado 
pelo resto do mundo. Um povo tão musi-
cal assim só poderia ser de bem com a vida, 
como é o povo brasileiro.
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Aos 81 anos e com muita disposi-
ção para viver a vida, o tatuiano 
José Geraldo Neves tem muitos 

motivos para sorrir e esta é a razão que 
o leva a ser um senhor de bem, alegre e 
extrovertido.

“Sou filho de José e Josefina Neves, sou 
casado há 54 anos com a senhora Odori-
ca, tenho 4 filhos, 11 netos e 6 bisnetos. 
Tivemos os momentos de desavenças, 
como a maioria dos casais, e só pude-
mos viver juntos por todo esse tempo, 
porque um tolera o outro, deixa para 
depois, enfim, o segredo para manter a 
união é ter paciência e perseverança”.

Mas, antes mesmo de constituir uma 
família, Geraldo começou a batalhar 
muito cedo, para conseguir o que alme-
java. Um fato interessante e que mos-
tra o seu apreço pelas artes, aconteceu 
quando ele ainda era criança: “Antes de 
abrir o cinema, fiquei olhando os carta-
zes e, próximo a uma grade no chão, ha-

via um dinheiro caído. Mas como ainda 
era pequeno, pedi ajuda a um senhor 
que estava passando, para abrir a tampa 
e resgatar a moeda que eu supostamente 
havia derrubado. Por isso, fui o compra-
dor do primeiro ingresso naquele dia”.

A partir daí, ele conservou o gosto pelo 
cinema, música, leitura e viagens, hábi-
tos que atualmente ele mantém. Ironia 
do destino, ou não, seu primeiro empre-
go foi no extinto cinema São José, aos 15 
anos. Em seguida, trabalhou numa fábri-
ca de macarrão e também na fabricação 
de tapetes.

Após alguns anos, entrou para a escola 
de datilografia e especializou-se como 
auxiliar de escritório. Em razão de ter 
sido destaque entre os alunos, come-
çou a trabalhar na Cerâmica Cerinco, 
chegando até ao cargo de gerente, per-
manecendo lá durante 35 anos. E hoje, 
mesmo estando aposentado, ele ainda 
trabalha como vendedor de telhas.

Por isso, engana-se quem pensa que 
José Geraldo gosta de ficar parado, pois 
sempre que pode, ele põe o pé na estra-
da e viaja para sua casa de praia ou co-
nhecendo novos lugares, como fez há 
um ano, quando teve a oportunidade de 
conhecer 7 países, entre eles, Holanda, 
Portugal, Espanha, Alemanha, Inglater-
ra, Itália e França, em um tour que durou 
22 dias.

“Na realidade, não mantinha o sonho 
de visitar outros países, mas fui para 
acompanhar um dos meus netos e não 
me arrependo. Tive a oportunidade de 
conhecer outros padrões de vida, dife-
rentes costumes, foi bem interessante. 
Gostei de todos os lugares visitados, po-
rém, a beleza de Paris me marcou, assim 
como Londres”, conta.

Para ele, ver pela TV é uma coisa, mas 
pessoalmente, é outra história. “Ver o 
Coliseu, por exemplo, foi impressionan-
te. Também estive em Lisboa, local onde 

Pe
rfi

l

meu avô nasceu e fiquei muito emocio-
nado. Tenho disposição para tudo, pois 
estou com saúde suficiente para isso e 
não gosto de ficar parado”.

Antenado que é, mesmo com o avanço 
da tecnologia, Geraldo Neves acompa-
nha as mudanças e acha isso extraordi-
nário. “Antes, nos comunicávamos por 
telégrafo e agora, basta um toque e fica-
mos conectados com o mundo”, analisa.

Com o passar dos anos, ele teve a opor-
tunidade de vivenciar muitos aconteci-
mentos e para José Geraldo, tudo o que 
ele pensava quando jovem, em ter uma 
família, ver seus filhos e netos unidos, 
tornou-se realidade e para ele, estas são 
suas melhores realizações. “O momento 
mais marcante em minha vida foi o nas-
cimento de minha primeira filha, Josefi-
na, que leva o nome de minha mãe, mas 
é claro que a vinda dos demais também 
foi importante”.

Se ele tem saudades de algo? “Não 
fico pensando no passado, pois o que 
passou, já foi. Por isso, não sei ao certo 
do que tenho saudade. Lembro-me de 
momentos difíceis que passei quando 
criança, quando minha mãe faleceu ain-
da muito nova”, lembra.

Como vimos, viajar é o hobby de Ge-
raldo, mas dançar é a sua paixão, tanto 
que nosso entrevistado não falta a um 
baile sequer no Clube Renascer Tercei-
ra Idade, acompanhado de sua esposa 
Odorica. 

“Apesar de ser um apreciador de mui-
tas coisas, tem uma coisa que eu não 
gosto, que é quando minha esposa fica 
pegando no meu pé”, revela aos risos.

Brincadeiras à parte, José Geraldo Ne-
ves manifesta-se feliz, “por Deus me dar 
muitos anos de vida, para eu poder ver 
essa evolução diária que é a vida”.

E nós, da Hadar, desejamos que o se-
nhor continue com essa vontade e ale-
gria de viver!

José Geraldo Neves
A história de quem fez história
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nheceu. Um tanto comunista em sua 
ideologia política, popular com relação 
à linguagem e aos temas de sua obra, 
preocupado sempre em transmitir, atra-
vés da literatura, uma outra imagem do 
Brasil que o mundo ainda não conhecia. 
O escritor, acima de tudo, valorizava a 
mestiçagem do povo brasileiro, o sincre-
tismo cultural e escrevia em um portu-
guês nada lusitano, o que incomodou de 
forma ferrenha os críticos e acadêmicos. 

A fama e a aceitação popular da lite-
ratura amadiana demonstram-se prin-
cipalmente na televisão. Ele foi e ainda 
é o escritor brasileiro que mais teve 
adaptações de suas obras para novelas e 
seriados televisivos. Gabriela - Cravo e 
Canela, Dona Flor e Seus Dois Maridos, 
Tieta do Agreste, Tenda dos Milagres 
são apenas algumas das reproduções te-
levisivas que encantaram a todos. 

Jorge Amado recebeu prêmios de reco-
nhecimento de sua obra, tanto nacionais 
quanto internacionais, literalmente no 
mundo todo, desde a América Latina, 
passando pela Ásia e Europa, durante 
toda sua vida. Também ocupou de 1961 
até 2001, ano de sua morte, uma cadeira 
na Academia Brasileira de Letras. 

Jorge Amado e a literatura que redescobriu o Brasil
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Os livros e a literatura represen-
tam uma das mais belas formas 
de transmissão de conheci-

mento. A tecnologia não foi capaz de 
apagá-los, e, quanto mais o tempo passa, 
os clássicos literários são ainda mais re-
conhecidos, ultrapassando a barreira do 
tempo e das épocas. E, quando se fala de 
literatura brasileira, há uma infinidade de 
nomes brilhantes que se destacaram no 
cenário internacional, mas esse escritor 
em particular é um dos poucos que al-
cançou muitos países, levando a cultura 
popular do Brasil através das páginas de 
seus livros.

Direto da Bahia, mais precisamente 
de Itabuna, nasceu Jorge Amado, um 
dos mais famosos escritores brasileiros 
de todos os tempos. Nascido em 12 de 
agosto de 1912, o baiano despertou seu 
talento pela escrita desde muito cedo, 
ainda quando estava no colégio primá-
rio e posteriormente no internato reli-
gioso no qual estudou. Jorge, aos quin-
ze anos, trabalhava na fundação de um 
jornal e cada vez mais caminhava para o 
rumo literário. 

Com o passar do tempo, Jorge foi se 
tornando o escritor que o mundo co-

O escritor 
mais brasileiro



Silenciosa, amarga, entorpecida
Pela dor, ela sente a brisa fria
Em sua alma frágil e sofrida.

Interminável fora aquele dia...

Sua boca trêmula dolorida,
Em seu corpo a tortura atroz havia.
O ser querido foi-se... qual partida

De um barco, mar adentro. Que agonia!

Some no mar azul, mas não é findo.
O sussurrante vento leva-o, enquanto
Navega sob um céu sereno e infindo.

Qual barco, ele “já se foi”, rumando
No tempo, diz em pranto. Alegre, entanto,

Além, alguém dirá: “Está chegando.”

                                                                                                                                                                                                                                  Maria do Carmo Marques Ramos (Carminha)
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 “PARTIDAS E CHEGADAS” 
do escritor RICHARD SIMONETTI, 
da cidade de Bauru, São Paulo.
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Seu filho é um Pequeno Notável? Mande
 o trabalho para nós e o veja brilhar nas páginas da HADAR.
jornalismo@revistahadar.com.br

Pequenos Notáveis

”
”

“

“ ”“ “Não me incomodo com quem me chama de burra. Me incomoda é me 
chamarem de gorda!”
Sabrina Sato, em entrevista para a revista ALFA.

“A lavagem de dinheiro foi praticada pelos réus dos chamados núcleos 
publicitário e financeiro em operação orquestrada, com divisão de tare-
fas típica de um grupo criminoso.”
O relator do processo Joaquim Barbosa, ao analisar a terceira “fatia” do mensalão, que condenou nove dos 
dez réus por lavagem de dinheiro, revista Veja.

“Sempre fiz isso e vou fazer quantas vezes forem necessárias.”
Felipe Massa, piloto brasileiro da Ferrari, que cedeu passagem a seu companheiro de equipe, Fernando Alonso, ficando em 
quarto lugar, fora do pódio, no GP da Itália, revista Veja.

“Quero homens mais altos do que eu. Não gosto de sair com baixinho.”
Katie Holmes, atriz americana, 1,75 metro, comemorando seu divórcio de Tom Cruise, 1,70metro.

os famosos dizem por aí... 
A Hadar está de olho no que

Confira!

DICAS DOMÉSTICAS

MINUTO DE SABEDORIA

- Ao cozinhar verduras, coloque uma colher (café) de açúcar 
para manter a cor e o sabor natural. Não use bicarbonato de 
sódio, pois ele elimina as vitaminas das verduras.
- Coloque meia xícara de leite na água em que for cozinhar 
couve-flor. Ela ficará mais alva e saborosa e não desprenderá 
seu cheiro característico.
- Coloque um pouco de manteiga ou margarina derretida na 
massa da panqueca, assim, você não precisará usar óleo cada 
vez que colocar a massa para fritar.
- Se você cozinhar o camarão com casca em cerveja, ele ficará 
com um sabor parecido com o da lagosta.
                                                                                      

Renato Rodrigues Matos

Nesse mundo as coisas não “ocorrem”, você é que as fabri-
ca. Existe uma corrente sem fim de causas naturais e efeitos 
lineares que atravessa a vida humana. Tudo ocorre por uma 
razão. Nada surge do nada. As pessoas que vivem esperan-
do algo acontecer só alcançam a desgraça e o desastre, pois 
os merecem. Existe no Universo uma coisa chamada Lei da 
Correspondência, e ela determina que cada pessoa recebe 
aquilo que merece. Portanto, você ganha o salário que mere-
ce, mora onde merece, tem os amigos que merece e recebe 
da vida as recompensas (ou castigos) que merece. Nem uma 
gota a mais lhe será dada, sem que você mereça. As vitórias 
em batalhas árduas só podem ser alcançadas com valentia 
e bravura, não com preguiça e resignação. O êxito – seja em 
forma de altos ganhos financeiros, uma casamento feliz, fi-
lhos felizes e equilibrados, saúde ou qualquer tipo de realiza-
ção – só se alcança através de luta, esforço, foco, dedicação, 
paciência, abnegação e competência. É claro que também 
existem as oportunidades, marés favoráveis. Mas elas só 
aparecem para os que trabalham e esperam, e não para os 
que ficam ociosos e esperam. Elas só chegam para os que 
dão o melhor de si mesmos, e não para os que se negam a 
assumir responsabilidades. 

Esperar por uma coisa que vai ocorrer é como esperar que 
pedregulhos virem diamantes. Quebre as correntes que ain-
da lhe prendem! Seu Futuro já começou. 

Ivan Maia 

“Não se mede o valor de um homem pelas suas roupas ou 
pelos bens que possui. O verdadeiro valor do homem é o seu 
caráter, suas ideias e a nobreza dos seus ideais.” 

Charles Chaplin 

“O peixe grande, como também o pequeno, é apanhado 
por aqueles que vão pescar, e não pelos que ficam em casa 
dormindo”

 (William C. King).

MINUTO DE REFLEXÃO

O pequeno notável deste mês é Caio 
Rodrigues, ele acaba de completar 
13 anos, um garoto cheio de talento, 
além de cursar o sétimo ano do ensino 
fundamental, no  SESI, estuda inglês na 
escola FISK, matemática no KUMON, 
gosta de andar de skate, jogar tênis 
(joga na quadra da prefeitura). Conheceu 
nosso projeto, através da sua mãe 
Alessandra que é nossa leitora, segundo 
ele, ela até coleciona a revista. Caio nos 
enviou um e-mail e, com o maior prazer, 
estamos publicando sua obra de arte. 
“Gostaria que publicasse esses quadros 
que pintei e quero dizer que gosto muito 
de arte, minha mãe tentará dar um jeito 
no orçamento dela para me pôr numa 
aula de desenho, pois esse é meu hobby 
desde pequeno. Eu, com sete anos de 
idade já pintava, meu desenho de natal 
foi publicado no jornal O Progresso de 
Tatuí, espero que vocês me deem essa 
oportunidade de brilhar com vocês como 
presente de aniversário”. O aniversário 
dele foi no dia 04/09. Parabéns, Caio, a 
revista Hadar deseja-lhe muito sucesso e  
que você brilhe muito nesta sua vida!
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Você sabia?

A laranja é uma das frutas mais procu-
radas em todo o mundo, não só pelo seu 
bom gosto, mas também por seu valor nu-
tricional. É uma rica fonte de ácido ascór-
bico (vitamina C), ácido fólico, vitamina B6, 
flavonoides, pectina e fibra alimentar. Con-
tém também uma quantidade significativa 
de minerais como o sal de potássio, cálcio, 
fósforo, magnésio, cobre, etc.

 Pode ser de grande ajuda em muitas 
doenças, como hipertensão arterial, endu-
recimento das artérias, prisão de ventre, 
escorbuto, doenças do coração e úlcera 
estomacal. Além disso, contém antioxidan-
tes, que são eficazes na proteção do orga-
nismo de radicais livres nocivos.  Hoje em 
dia, muitas pessoas não deixam de colocar 
a laranja em suas dietas diariamente, por 

ser uma fonte barata de vitamina C, que é 
uma vitamina essencial para o organismo. 
A vitamina C ajuda o corpo a crescer, curar 
feridas e combater as infecções.

Há indícios de que a laranjeira é nativa ori-
ginalmente do Vietnã, Índia e sul da China. 
Atualmente, ela é cultivada em áreas tropi-

 Os benefícios e propriedades da 

53

cais e subtropicais de todo o mundo, espe-
cialmente no Brasil e nos Estados Unidos, 
que juntos representam grande parte da 
produção mundial. Em cada região há mui-
tas variedades diferentes de laranja, que di-
ferem, principalmente, pelo sabor que varia 
do doce ao amargo. 

Além de seu suco ser muito saboroso, 
sua casca, geralmente, é transformada em 
ração animal. Sua flor que é extremamente 
perfumada, em muitos países é tradicional-
mente associada com boa sorte. Por isto 
tem sido muito utilizada em buquês de noi-
va e coroas de cabeça para casamentos. A 
essência extraída da flor de laranjeira é um 
componente muito utilizado na fabricação 
de perfumes.

Dia 18 de outubro é o Dia do Pintor, e nesse 
dia também é comemorado o dia de São Lucas, 
santo que exercia a profissão retratando o rosto 
de Jesus Cristo e da Virgem Maria. 

Não se sabe ao certo há quanto tempo surgiu a 
profissão do pintor, mas a verdade é que a pintu-
ra, assim como a música, é uma das manifesta-
ções artísticas mais antigas da humanidade. As 
texturas, linhas, cores e planos tomam forma e 
se transformam em vida para qualquer ambiente 
quando um bom pintor resolve renovar.

Como já dizia o poeta: “O pintor transforma em 
poesia o retrato de seu tempo”.

Desde a Idade da Pedra, o homem já pintava. 
Ele esboçava ações de seu cotidiano nas pare-
des das cavernas usando tintas extraídas de fru-
tos, ovos de aves e até sangue de animais. No 
século XVII, na Europa, a profissão de pintor era 
exercida por integrantes das classes mais bai-
xas, mas foi nessa época que surgiram pintores 
como Rembrandt e Leonardo da Vinci. As pintu-
ras dessa época quase sempre se restringiam a 
retratos ou a pinturas religiosas.  

O pintor não é somente aquele que lida com te-
las e arte, também é aquele trabalhador da cons-
trução civil que tem a sensibilidade que muitas 
vezes nos falta sentir, que pinta paredes de ca-
sas, apartamentos, um profissional de grande im-
portância na construção civil, pois ele dá vida às 
paredes, tornando-as lisas, com aspecto de novo.

Com o desenvolvimento da arquitetura e da en-
genharia civil, a pintura das paredes de uma casa 
se tornou essencial para a decoração. Cores e 
texturas foram desenvolvidas para trazer senti-
mentos e sensações ao ambiente. 

Mesmo sem ter um sindicato específico para 
a área ou um órgão que defenda os direitos dos 
profissionais que atuam diretamente com a tinta, 
cada vez mais os trabalhadores se especializam. 
Hoje, são vários os cursos oferecidos para esses 
profissionais, entre eles novas técnicas de apli-
cação de textura, pintura decorativa, linguagem 
das cores e método para diminuir a diferença de 
tonalidade.       

Parabéns a todos os pintores que levam as co-
res por todos os lugares por onde passamos!

Dia do pintor

A expressão “Calcanhar de Aquiles” sur-
giu a partir da lenda grega de Aquiles, filho 
do rei Peleu e da deusa Tétis. Esse termo é 
usado para fazer referência ao ponto fraco 
de uma pessoa.

A lenda que originou a expressão conta 
que Aquiles, ao nascer, foi banhado por 
sua mãe nas águas do rio Estige para 
que o bebê se tornasse forte e indestrutí-
vel. Acontece que a deusa Tétis deixou de 
molhar o calcanhar de Aquiles nas águas, 
o que tornou essa parte do corpo do bebê 
vulnerável.

Aquiles cresceu e passou a se destacar 
por sua velocidade e sua força, mas du-
rante a guerra de Troia, ele acabou sendo 
atingido em seu calcanhar e foi derrotado.

Segundo a mitologia grega, essa seria a 
explicação para a origem do termo “Calca-
nhar de Aquiles”.

Você conhece esta expressão?  

CURIOSIDADES

laranja
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O Casamento
Autor: Nicholas Sparks                                                                              
Editora: Arqueiro                                                                                 

Este livro conta a história da filha mais velha de Noah e Ellie, Jane, e seu marido Wilson, que é um advoga-
do que viveu a maior parte de sua vida para o trabalho, enquanto Jane ficou responsável pela criação de seus 
três filhos: Anna, Joseph e Leslie. Wilson se esquece completamente do aniversário de 29 anos de casamento 
deles. O problema é que o esquecimento magoa Jane mais do que Wilson poderia imaginar e isso o leva a re-
pensar todo seu casamento, suas atitudes e o que aconteceu com eles que agora estão tão distantes. Não que 
ele não a ame, mas ele começa a pensar que talvez ela não o ame mais e decide tomar uma atitude para obter 
o perdão da esposa. É aí que entra Noah, sogro de Wilson. Eles têm uma relação muito bonita, de amizade e 
respeito, e admiração por parte de Wilson que visita Noah com frequência e é Noah quem inspira Wilson a 
mudar e tentar reconquistar Jane. 

A Culpa é das Estrelas 
Autores:  Green, John                                                                                              
Editora: Intrínseca                                                                                                

Este livro inspirador, corajoso, irreverente e brutal, relata a alegria e a tragédia que é viver e amar. 
Hazel, uma adolescente de 16 anos, está com os seus dias contados, tem câncer no pulmão e está viva 
graças a um remédio que consegue diminuir a velocidade de multiplicação das células cancerosas e, 
assim, pode viver com a ajuda de um tubo de oxigênio – porém, para todos os efeitos, todo o tratamento 
serve apenas para atrasar o inevitável: Hazel está morrendo. Ainda que, por um milagre da medicina, seu 
tumor tenha encolhido bastante, o que lhe dá a promessa de viver mais alguns anos, o último capítulo de 
sua história foi escrito no momento do diagnóstico. A garota precisou abandonar a escola e, por isso, sua 
mãe coruja faz o possível para que a filha não se desligue do mundo e isso inclui participar de um Grupo 
de Apoio composto por pessoas que sofrem da doença, como o seu amigo Isaac, que está prestes a perder 
a visão. Mas em todo bom enredo há uma reviravolta, e a de Hazel se chama Augustus Waters, um garoto 
bonito que certo dia aparece no Grupo de Apoio a Crianças com Câncer. Juntos, os dois vão preencher 
o pequeno infinito das páginas em branco de suas vidas. 

A Dança dos Dragões 
Autor: George R.R. Martin 
Editora: Leya Brasil 

A Dança dos Dragões recomeça a partir do fim do livro “A Glória dos Traidores” e decorre simultaneamente 
com “O Festim dos Corvos” e do “Mar de Ferro”. No rescaldo da colossal guerra, o futuro dos Sete Reinos 
pendura-se na corda-bamba, onde aparecem novas forças emergentes de todas as direções. No Norte, o Rei 
Stannis instalou-se na Muralha e jurou ganhar o apoio dos nortenhos na sua luta para conquistar o Trono de 
Ferro, mas isto é complicado pelo fato de que a maior parte da costa oeste está ocupada pelos Homens de Fer-
ro. Na Muralha, Jon Snow foi nomeado o 998º Senhor Comandante da Patrulha da Noite, mas têm inimigos 
tanto na Patrulha como depois da Muralha para controlar... De todos os lados, os conflitos recomeçam, traições 
íntimas são perpetuadas, e muitos foras da lei, padres, soldados, nobres, escravos irão enfrentar obstáculos apa-
rentemente incontornáveis. Alguns irão falhar, outros irão crescer na força da escuridão. Mas em tempos de 
crescente desassossego, as marés do destino e as políticas irão liderar inevitavelmente a melhor dança de sempre.



Homeland 
 A Primeira Temporada 

Este filme oferece personagens fortes, reviravoltas 
emocionantes e suspense de tirar o fôlego. Carrie 
Mathison (interpretada pela vencedora do Globo 
de Ouro, Claire Danes), a brilhante e mais volátil 
agente da CIA, suspeita que o americano resgatado, 
POW, pode não ser aquilo que parece. Será que o 
marinheiro, Sargento Nicholas Brody (Damian 
Lewis) é um herói ou um membro da Al Qaeda dis-
farçado, tramando um espetacular ataque terrorista 
em solo americano? Seguindo seu instinto, Mathi-
son vai arriscar tudo para descobrir a verdade, sua 
reputação, sua carreira e até sua sanidade mental. 
Embalado com múltiplas camadas e pistas escondi-
das, a primeira temporada oferece algo novo a cada 
vez que você assistir! 

Um Homem de Sorte                                                                                                    
 

 O sargento da Marinha norte-americana Lo-
gan Thibault (Efron), que retorna após servir 
no Iraque pela terceira vez, trazendo a única 
coisa que ele considera que o mantém vivo – 
uma fotografia que ele encontrou de uma mu-
lher desconhecida. Após descobrir onde ela 
mora e que seu nome é Beth (Schilling), ele vai 
até sua casa e acaba aceitando um emprego no 
canil administrado por sua família. Apesar da 
desconfiança inicial de Beth e de seus proble-
mas pessoais, eles iniciam um romance, fazen-
do com que Logan espere que Beth possa ser 
muito mais do que seu amuleto da sorte. 

Fi
lm

es

À Beira do Abismo 

Este filme traz Sam Worthington no papel de 
Nick Cassidy, um ex-policial procurado pela 
justiça que ameaça pular do alto de um prédio 
em Nova York. Uma vez notificada, a polícia 
logo se mobiliza para tentar impedir que o 
homem acabe com a sua própria vida, e uma 
policial especializada em lidar com suicidas 
(interpretada por Elizabeth Banks) é enviada 
para conversar com Nick. No entanto, com o 
tempo, ela percebe que isso tudo é apenas uma 
encenação. Mas para acobertar o quê? 
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Todo mundo passa por essa época. Há quem diga que é 
o momento de maior aprendizado, e também quando 
formamos nossa personalidade. A infância é a fase da 

vida em que as únicas preocupações são brincar, ir à escola, rir, 
comer, dormir e sonhar e levar a imaginação aos lugares mais 
longes. Lugares esses que buscamos alcançar quando cres-
cemos. A verdade é que ser criança é algo lindo, mas, o mais 
importante ainda é saber que, mesmo após virar “gente grande”, 
não se pode deixar morrer a criança que um dia fomos. 

É difícil para aqueles que recebem a homenagem no dia 12 
desse mês entenderem o que a data representa, porque pra 
criança não há dia marcado, nem hora, sempre é momento 
de brincar. 

Em 1920, o deputado federal Galdino do Valle Filho teve 
a ideia de criar um dia no Brasil em homenagem às crianças, 
e a proposta foi aprovada pelos demais deputados e oficiali-
zada pelo então presidente Arthur Bernardes. Desde então, 
comemora-se, no dia 12 de outubro, em todo o país. Mas, 
mundialmente, o dia das crianças é comemorado no dia 20 
de novembro, data em que foi aprovada pela ONU a Decla-
ração de Direitos da Criança. 

Acredita-se que as comemorações com presentes nessa 
data só tiveram início da década de 1960 quando a fábrica 
de brinquedos Estrela fez uma promoção junto a Johnson & 
Johnson justamente na semana da data. Muitas outras empre-
sas brasileiras aderiram à ideia e passaram a fazer propagandas 
que incentivaram a comemoração através de presentes. 

Acima de presentes e bens materiais, o dia da Criança é 
fundamental para lembrar e conscientizar as pessoas de que 
elas precisam de cuidados especiais, de muito carinho, aten-
ção e cuidado. O presente é algo relativo, que pode ser tro-
cado por um dia feliz em um parque, cheio de brincadeiras 
e diversão, pois é assim que as crianças se realizam de forma 
mais plena. Em contato com os familiares, junto a outras cri-
anças, dando-lhes principalmente a oportunidade de criar, 
inventar e reinventar o mundo que as cercam. 
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Nesse 12 de outubro, dê para uma criança o que é mais importante: carinho
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Diversas imagens de filmes e 
desenhos animados vivem na 
memória e no imaginário das 

pessoas. Adultos e crianças sempre guar-
dam na mente aquelas criaturas e per-
sonagens que fizeram história quando 
ainda não nos víamos como “gente”, mas 
isso é a prova viva de que já estávamos 
fazendo parte de um mundo cheio de in-
formações que vão e voltam, circulando 
o mundo através dos meios de comuni-
cação e das artes, que vez ou outra res-
suscitam figuras ilustres que já viveram 
intensamente na infância de muitos. 

Quem é que não se lembra daqueles 
pequenos azuizinhos que viviam fa-

zendo arte, primeiramente nas histórias em 
quadrinhos e logo depois no cinema e na tele-
visão do mundo todo? Isso mesmo, estamos 
falando dos Smurfs, que nasceram na Europa 
em meados da década de sessenta, nas mãos 
do ilustrador belga Pierre Culliford, mais 
conhecido como Peyo. Mas, foi nos Estados 
Unidos que eles ganharam vida e foram para a 
televisão de muitos países, na década de 1980.

Segundo conta a história, os Smurfs são 
pequenas criaturas azuis – mais especifica-
mente do tamanho de três maçãs que moram 
em “casas-cogumelo” em uma aldeia na flores-
ta. Mas, é também nesses arredores que vive o 
feiticeiro Gargamel e seu fiel escudeiro, o gato 
Cruel, os quais os perseguem constantemente, 
fazendo com que a vida dos pequenos azuiz-
inhos seja cheia de aventuras. 

As roupas que os caracterizam são a calça 
branca e o barrete branco na cabeça. O único 
que possui o barrete vermelho é o papai Smurf 
e também chefe da vila na qual eles vivem. 

Lançado em 2011, Os Smurfs - O Filme fez 
com que eles voltassem a reinar no universo 
infantil e não apenas das crianças, mas, prin-
cipalmente, dos adultos que viveram os anos 
em que as manhãs da televisão eram azuis 
por conta dessas pequenas criaturas. E você 
vai também poder reviver essa experiência ao 
vivo em nossa região! Os Smurfs se apresen-
tarão no dia 21 desse mês, no Conservatório 
em Tatuí e no Teatro Santa Teresinha, em 
Tietê. Não perca!

quem não se lembra?
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Reviva essa emoção, aqui, pertinho de você.
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A escola, no formato em que se co-
nhece atualmente, nasceu há muitos 
séculos e foi durante o Iluminismo 

Europeu que ela se espalhou pelo mundo, 
sendo reconhecida e aceita como a única e 
correta forma de transmitir o conhecimento. 
Sua importância sobre a sociedade passou a 
ser tamanha, que as pessoas viam nessa ins-
tituição a única forma de realização na vida, 
o que causou profunda exclusão para aqueles 
que não tiveram oportunidades de estudar ou 
que, então, não se adaptavam a sua estrutura. 

Com o passar do tempo e os estudos peda-
gógicos de pensadores modernos, como Pau-
lo Freire, foi se chegando à conclusão de que 
o aprendizado das disciplinas não deve ser 
obrigatório como acontece; e o fato de as pes-
soas serem indivíduos totalmente diferentes 
faz com que nem todos tenham vocação para 
todos os assuntos impostos pela educação 
formal. Há aqueles que nasceram para coisas 
que não necessariamente têm de estudar e 
sim para fazer outras não menos importantes 
que o estudo. 

As salas de aulas fechadas, as carteiras en-
fileiradas, a imposição do conhecimento por 
alguém “superior”, a disciplina militarizada, a 
divisão em séries. Todos esses fatores influen-
ciam para a supressão da capacidade criativa 
dos alunos, bem como a perda da capacidade 
de questionamento e a liberdade de criação.

E, o choque de realidade entre as crianças 
de hoje com as dos tempos mais antigos é 
imenso, quando ambas, em tempos total-
mente diversos, são submetidas às mesmas 
regras e aos mesmos ensinamentos transmi-
tidos de forma “quadrada” e nem um pouco 
contextualizado aos dias atuais. Por mais que 
os livros didáticos sejam mais coloridos e os 
assuntos sejam outros, o comportamento em 
sala de aula ainda é o mesmo de antigamente. 

Dessa forma, várias metodologias foram 
surgindo com o passar dos anos, em busca 
de renovar e reinventar a educação sob pa-
râmetros que dão mais liberdade às crianças, 
formando-as primeiramente como pessoas 
e junto a isso, transmitindo conhecimento. 

     Por uma nova educação
Como entender 

que a escola tradicional já não faz mais sentido.C
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Entre esses novos métodos estão o Waldorf, 
Construtivismo, Montessoriano, cada um ao 
seu modo, mas todos com o mesmo intuito: 
reinventar a forma tradicional de educar. 

Valorizar a natureza, aproveitar das tecno-
logias da atualidade, fazer o aluno reconhecer 
o mundo que o cerca, aprendendo com as re-
lações humanas e com o meio ambiente são 
alguns dos fundamentos que permeiam essas 
novas pedagogias. 
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Hora de
reaproveitar!
Que tal montar um look novo com aquela roupa antiga?

A moda, muitas vezes, acaba se tornando contraditória quan-
do queremos nos referir a estilos. Aliás, cada um tem o seu, 
não é mesmo? O problema é que: “O que é moda para um, 

está longe de ser moda para o outro”.
Para o assunto tratado neste mês, podemos afirmar que não é ne-

cessário ter um estilo diferenciado de outros, e sim, uma criatividade 
para estar arrasando sempre nos looks. Vocês, meninas, já pararam 
pra pensar que a mania de “cole e recorte” serve para as roupas tam-
bém? E vamos combinar que, quando vocês sabem usar a criativida-
de de vocês, tudo fica mais lindo.

Para que nada fique muito complicado e confuso, nós, da Revista 
Hadar, separamos seis dicas para você, para que tudo saia perfeito.

Separe o material
Antes de pensar em customizar uma peça de roupa, alguns mate-

riais para iniciar os trabalhos precisam estar preparados. Tesoura, 
linha, agulha, alfinetes, cola para tecido e cola quente são fundamen-
tais. Para aquelas que gostam de adesivos, um ferro de passar roupa 
também será necessário.

Antes de começar, planeje
Primeiro é importante ter em mente o que se quer fazer. Se ainda 

não há experiência com customização, o ideal é planejar, procurar 
referências e fazer pesquisas. Depois de decidido, é hora de escolher 
o tecido ou os materiais que serão utilizados e observar suas caracte-
rísticas, como rigidez, por exemplo, que não aceita muito bem a cola.

Escolha sua peça e dê seu toque pessoal
É possível customizar qualquer tipo de peça, desde uma jaqueta 

jeans até uma bolsa. Quem está começando a customizar roupas, a 
camiseta básica de malha é a mais simples para iniciar. Outra opção 
é a calça jeans que pode ser transformada em shorts. Além disso, é 

possível customizar as peças com enfeites como tachinhas, botões 
diferentes e adesivos.

Cortes e Aplicações
Na hora de customizar, os procedimentos mais simples e que 

mudam bastante o visual da sua peça são os cortes, tais como man-
gas, decotes, barras, laterais, etc. Para quem gosta de customizar 
camisetas, mas ainda é inexperiente, a dica é dobrá-la ao meio para 
não haver erro no tamanho. Se o desejo é preservar o corte, a dica é 
apostar nos acessórios de fácil aplicação, como lantejoulas, miçan-
gas, apliques e adesivos.

Já tem prática? Mude completamente
Se o desejo é transformar uma peça em outra completamente di-

ferente, saiba que é necessário dominar a máquina de costura, pois 
modificar uma peça e deixá-la com outra cara é um processo mais 
difícil e requer habilidade. Transformar uma calça jeans em saia ou 
bolsa, por exemplo, exige atenção aos desníveis para não deixar um 
lado maior que o outro. Meça onde quer cortar e marque correta-
mente para a peça não ficar torta.

Novas cores
Antes de iniciar o processo de tingimento é importante lavar a 

peça e deixá-la secar. Existem diversos produtos para tingir, como 
corantes, fixadores e tintas. Para quem está começando o fixador 
é a melhor pedida, pois basta misturar com água e deixar ferver 
junto com a peça. Outra técnica de tingimento é o tie-dye, uma 
mistura de água, sal grosso e tinta. A estampa da camiseta é feita 
por meio de amarrações com barbantes e o desenho depende do 
gosto pessoal e da criatividade de cada um. 

Com todas as dicas necessárias, é hora de usar e abusar de um 
novo look.
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O grafite vem tomando conta dos jovens e das ruas de todas as 
cidades. Muitos ainda interpretam de forma errada o que os 
grafiteiros tentam expressar, porém, outros já observam a arte 

com uma visão crítica e mais aberta. Para entendermos mais sobre a 
vida de um grafiteiro e o que a arte significa para eles, conversamos 
com o André Deco, um grafiteiro de renome no interior. Acompanhe:

Revista Hadar>> Conte um pouco de você, da sua vida em geral e 
da sua rotina.                         

Deco>> André, assino DECO, 21 anos, formado Técnico em Me-
catrônica, vim estudando, trabalhando e levando uma vidinha normal 
enquanto cada vez mais os desenhos vêm tomando conta do tempo, e 
eu adoro isso! Gosto de conhecer lugares, pessoas novas, adoro brincar 
com cubo mágico por causa das cores, passo horas em frente ao com-
putador vendo blogs e sites de fotografias, mas não tenho paciência 
para assistir filme ou TV. Distraído, ando sempre olhando e pensando 
em lugares novos pra pintar, me desligo completamente do que  acon-
tece ao redor rabiscando qualquer superfície. Acredito que vivo uma 
vida paralela com esses pensamentos e passo mais tempo falando com 
pessoas pela internet do que pessoalmente.  

 
Revista Hadar>> O que é o grafite na sua vida?                                  
Deco>> É uma necessidade. Não passo vontade, vou lá e faço. Mas 

o meio de comunicação mais forte que posso estar fazendo, se quero 
dizer alguma coisa, digo em forma de desenho.

Revista Hadar>> De onde surgiu a vontade de começar a grafitar?
Deco>> Desenho desde bem pequeno. Na escola desenhava em todas 

as aulas e qualquer matéria, mas sempre com ideia de diversão e “passa-
tempo”, com referências de skate. Acompanhando revistas de grafite e 
através de amigos, comecei a fazer tags, stickers, stencil e vários bombs 
em locais públicos, assim, o que era diversão começou a me prejudicar, 
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a lei me fez “apagar” desenhos que havia feito pela cidade. Deixei várias 
coisas de lado para me dedicar a melhorar minhas ilustrações e mostrar 
que não era “sujeira”, assim foi e minha arte se tornou a necessidade que 
é hoje: desenhar todos os dias. 

Revista Hadar>> Você acha que ainda existe discriminação com 
esse tipo de arte?

Deco>> Sim, mas eu adoro as críticas, são sempre construtivas e mo-
tivadoras. Mas o que acontece, infelizmente, é que algumas vezes dura 
pouco tempo o trabalho no muro.

Revista Hadar>> Em sua opinião, qual é a diferença entre grafite 
e pichação?

Deco>> Pra mim os dois são um meio de comunicação com áreas 
de atuação diferentes, mas dentro do mesmo princípio. Os dois são 
algo de impacto pra quem olha, o grafite, devido ao tamanho, detalhes, 
cores e a ilustração, é bem mais aceito mesmo quando feito de forma 
ilegal. A pichação chama mais atenção pelo local do acesso, quantidade 
e altura. Mas os dois passam alguma mensagem de que algo está errado 
ou precisa de algo ou alguma intervenção.

Revista Hadar>> Você acha que o grafite, hoje, é reconhecido como 
arte?

Deco>> Sim, tem um valor no mundo da arte, mas trabalhos outros 
tipos de arte e técnicas estão por cima de trabalhos de grafiteiros em 
painéis quando o assunto é galeria de arte.  O ruim é que quando con-
tratado o serviço de um grafiteiro, a pessoa acha que não precisa pagar, 
pois muito de nossos trabalhos são por conta mesmo, apenas para pas-
sar uma mensagem legal para as pessoas.

Revista Hadar>> O que você tenta expressar em sua arte?
Deco>> Passo bem o que está acontecendo, e tudo que acontece ao 

redor interfere no desenho, a superfície interfere, o tempo que tenho pra 
terminar interfere. Tenho vários sonhos legais, e com objetos que sempre 
coloco em meio aos desenhos. Ultimamente, tenho sonhado várias ve-
zes com zebras, girafas, estrelas e flores. Então, venho ilustrando isso na 
composição dos trabalhos. Acho interessante rever o trabalho, ou foto do 
trabalho e me lembrar do que eu estava pensando e sentindo quando fiz.

Revista Hadar>> Você nomeia as suas obras? Existe alguma preferida?
Deco>> Não coloco nome, nem costumo descrevê-las, acho mais 

interessante cada um olhar e interpretar de formas diferentes, cada um 
com sua ideia, às vezes, a pessoa vê coisas que eu nem percebi que tinha 
feito, e gosto de brincar com isso. Não tenho preferida, mas gosto sem-
pre mais dos últimos trabalhos, pois procuro sempre melhorar. Porém, 
o da Faculdade, em Mairinque-SP, é um dos que fiquei mais feliz em 
fazer, pelo desafio e superação, contrariando várias coisas. Ele tem 12 
metros de altura e usei muita tinta, foi muito cansativo e adorei ficar 
pendurado no andaime pintando.

                       arte  nas  ruas
O que para muitos não passa de pichação e criminalidade, para outros significa arte.
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A cultura Geek está ficando cada vez 
mais famosa entre os jovens. Os ado-
lescentes viciados em tecnologias, 

games e coisas do tipo transformaram o signi-
ficado dessa palavra para algo que hoje já pas-
sou a ser considerado “descolado” e irreveren-
te, diferente do que acontecia há alguns anos.

Seu significado passou por transfor-
mações ao longo do tempo, mas o termo 
sempre foi designado para assemelhar-se a 
pessoas nerds, mas anteriormente com uma 
conotação negativa. Hoje, ser geek está na 
moda e é sinônimo de antenado em tecno-
logia e ligado em tudo o que há de tendên-
cia no mundo on-line e nos jogos.   

E o termo também está em voga entre as 
músicas mais ouvidas pelos jovens. Isso mes-
mo, clipes de vários artistas internacionais 
estão exibindo a cultura geek em seus rotei-
ros, dando mais força e popularidade ao mo-
vimento.  

A jovem cantora Americana Taylor Swift, 
assume a interpretação de uma menina nerd 
no clipe You Belong With Me. Os meninos do 
Fall Out Boys também assumem a identidade 
geek na música Dance Dance, sucesso de exi-
bição no Youtube no mundo todo.  

O fenômeno da música pop atual, Katy Per-
ry, é outro exemplo que arrasou na escolha de 
um visual nerd retrô dos anos 80 em seu clipe 
Last Friday Night, que teve inclusive a partici-
pação do super sucesso Rebeca Black.  

Jonas Brothers, Boys like Girls, o rapper 
Chris Brown e as bandas brasileiras NX Zero 

At
ua

lid
ad

e 
Te

en

Saiba mais sobre essa 
cultura e o sucesso que tem 

feito em clipes musicais.

O universo 

na música 
e Cine aderiram à moda e produziram clipes 
que estão bombando na net com representa-
ções da cultura geek. O que antes tinha um ar 
de deboche se mostra, hoje, mais que eviden-
te como uma tendência forte que relaciona 
tecnologia, música, conteúdos digitais e mui-
ta cultura.  
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Neste ano, a banda decidiu se reunir nova-
mente para o relançamento dos dois primei-
ros discos em vinil. O cantor Marcelo D2 
anunciou o relançamento dos dois primeiros 
álbuns da banda, “Usuário” (1995) e “Os cães 
ladram, mas a caravana não para” (1997), em 
vinil de 180 gramas, com as artes originais.

Além de lançar novamente os discos em 
vinil, a banda decidiu fazer uma rápida turnê 
para lembrar os velhos momentos e passarão 
pelas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Por-
to Alegre, Florianópolis, Fortaleza, Recife, 
Curitiba, São Bernardo do Campo, Salvador, 
Manaus, São Gonçalo e Sorocaba.
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Planet Hemp foi uma banda brasileira 
de rap rock criada por Marcelo D2 e 
Skunk em 1993 no Rio de Janeiro, ten-

do como integrantes originais D2, Skunk, Ra-
fael, BNegão, Formigão e Bacalhau. O grupo 
tinha um explícito posicionamento a favor da 
legalização da cannabis (maconha) e foi acu-
sado de fazer apologia ao uso, fato que gerou 
muitas divergências e colocou o Planet Hemp 
como uma das principais bandas do Brasil na 
década de 1990. A banda voltou a se reunir no 
palco, no dia 20 de outubro de 2010, em uma 
festa organizada pela MTV Brasil em come-
moração aos 20 anos da emissora no Brasil.
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Adivinha, doutor, quem tá de volta na praça!

VMB 2012 Com Planet Hemp na abertura
Em 1995, estreou o Video Music Brasil, 

premiação de videoclipes organizada pela 
MTV nacional. No palco daquela edição, um 
grupo liderado por um vocalista de cabelo 
black power defendia a legalização da maco-
nha. Naquela época, o Planet Hemp ainda 
era novidade, mas já era uma das bandas mais 
polêmicas da nossa história recente.

Dezessete anos depois, o cabelo de Marce-
lo D2 já não é mais o mesmo, e a banda ter-
minou oficialmente há quase dez anos. Mas a 
18ª edição do VMB reviveu aquelas imagens 
e músicas inesquecíveis. 

Planet Hemp em uma rápida turnê.
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dos pés

Um ofício antigo, uma profissão que está 
presente na sociedade há milênios. No dia 
25 desse mês, muita gente não sabe, mas se 

comemora o dia do sapateiro. Ainda que há algumas 
décadas essa profissão representasse a única forma 
de se obter um sapato, o que hoje foi tomado pela 
industrialização não conseguiu extinguir a profissão 
que exige grande habilidade com as mãos, podendo 
ser chamada de um tipo de arte. 

A profissão é considerada uma das mais antigas 
da história da humanidade, e representou, em seu 
início, a necessidade do homem primitivo de uma 
proteção para seus pés. Ela sobreviveu através dos 
séculos, criando manualmente sandálias, chinelos, 
sapatos, botas, entre tantos outros calçados, dando 
às peças do vestuário o arranjo (e cuidado) adequa-
do, na maioria das vezes, prestado através de uma 
habilidade herdada através da família. 

Ainda que, atualmente, a indústria de calçados 
tenha diminuído as proporções do trabalho dos 
sapateiros – que antes era o único responsável pela 
confecção dos calçados – eles representam hoje 
os profissionais capazes de consertar e restaurar 
aquele sapato que precisa de um retoque. As mãos 
desse sábio artesão são capazes de restaurar todos 
os tipos de calçado, dando um brilho especial que 
os faz parecer novos. 

O dia escolhido para comemorar o ofício de 
sapateiro está relacionado àqueles que são consi-
derados os primeiros sapateiros da história, São 
Crispim e São Cristiano. Os irmãos nascidos em 
Roma eram filhos de uma família cristã, que se 
mudou para uma região onde hoje é a França, 
atuando como discípulos do cristianismo, além 
de trabalharem como sapateiros. 

artesão
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Uma das profissões mais antigas. 
Saiba mais sobre o dia do sapateiro.
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Adaptado de Ramy Arany 

Era uma vez um jardineiro que cuidava de um jardim, cuja 
extensão de terra era muito grande e fértil. Todos os dias, ao 
amanhecer, esse jardineiro já se encontrava acordado e iniciava 

seu trabalho de cuidar da terra, para plantar as mais bonitas flores e as 
mais bonitas plantas. 

Observava, cuidadosamente, o local mais adequado para os diferentes 
plantios, na sabedoria de que necessitariam de maior ou menor 
quantidade de luminosidade, de calor do sol, de vento, de sombra e de 
água, pois ele conhecia muito bem este jardim e o que se encontrava 
plantado nele. 

Seu ideal como jardineiro era tornar este jardim um local agradável, 
bonito por sua harmonia, que pudesse fazer muito bem tanto para 
as pessoas que conviviam com ele quanto para o próprio jardim, no 
reconhecimento de que as plantas, as flores e a terra também necessitam 
de harmonia. Assim, ele sabia que não poderia plantar qualquer espécie 
de flores e plantas, e também não poderia fazê-lo de qualquer jeito. 

Passava o dia trabalhando, observando, escolhendo e decidindo 
sobre tudo, nos mínimos detalhes e sempre preocupado em fazer tudo 
certo, tudo de forma perfeita, para que assim fosse reconhecido pelas 
pessoas como um excelente profissional, aquele que se preocupa em 
fazer as coisas certas de maneira correta.

Ao terminar o dia, encontrava-se cansado, mas com satisfação por ter 
conseguido mais uma vez cuidar de seu jardim e torná-lo a cada dia mais 
bonito, para que todos pudessem admirá-lo e assim ser reconhecido. 

Porém, ao se deitar para o descanso merecido, sentia uma forte 
inquietação, um desconforto que o fazia rever todos os passos do dia, lhe 
trazendo conflitos, inseguranças e dúvidas sobre todo o trabalho realizado. 

Esses sentimentos e pensamentos se reuniam em sua mente de forma 
intensa, gestando uma força contrária muito grande dentro de seu ser, 
fazendo com que ele rejeitasse tudo o que havia construído de mais 
belo. Deixando-se levar pelo comando dessa força que nesse momento 
o conduzia, retornava ao jardim e destruía tudo o que havia nele 
plantado, arrancando com suas próprias mãos cada flor, cada planta, 
judiando da terra e deixando o local na mais profunda desarmonia e 
desamparo. 

Exausto por ter trabalhado o dia inteiro plantando e a noite inteira 
arrancando tudo o que havia de dia plantado, quando o dia amanhecia 
novamente voltava ao jardim e começava a plantar tudo de novo, sempre 
buscando a perfeição e o reconhecimento dos outros pelo seu trabalho.

Desta maneira, esse jardineiro passou sua vida inteira construindo 
de dia e desconstruindo à noite, retornando a construir de dia e a 
desconstruir à noite, sucessivamente, até o momento em que desistiu 
de si mesmo, na crença de que ele nada valia e de que a vida não valia 
a pena ser vivida”.

Essa história, que pode ser considerada uma metáfora, representa 
a maneira como nós lidamos conosco mesmos e com nossa vida. 
O jardineiro é cada um de nós, e o jardim é o nosso interior, nossa 
consciência, nossas emoções, nossos sentimentos e a forma como 
cuidamos de nós mesmos. 

O texto fala sobre nossas crenças e valores e como lidamos com 
eles, nos chamando para a atenção sobre a força que exercem sobre 
nós e o quanto isto, se não observado de forma madura e profunda, 
acaba por se tornar uma grande força negativa e contrária, capaz de 
nos conduzir para ações também contrárias a nós mesmos.

Nossa mente é como um imenso jardim, ou seja, é um espaço 
interno que é muito grande e contínuo, onde plantamos nossas ideias, 
crenças e valores, que determinam nossa maneira de pensar e agir. A 
potência de nossa mente é enorme, pois tudo que nela colocamos é 
gestado, cresce e termina nascendo através de nossas ações. Portanto, 
para nossa própria felicidade, precisamos filtrar muito bem o que 
semeamos em nossa mente e em nosso coração.

Essa “força antagônica” existe em cada um de nós. É ela que nos 
leva a nos julgarmos pouco valorizados, não-merecedores de carinho 
e atenção, inferiores, e que bloqueia nossa confiança e autoestima. 
Portanto, é importante que alimentemos nossas mentes e nossas 
almas com pensamentos e emoções de carinho, amor, compreensão 
e fraternidade, para que essa parte de nosso ser, que insiste em nos 
sabotar, possa ser eliminada de forma consciente, abrindo caminho 
para uma vida mais saudável e harmoniosa, aquela vida que nos torna 
mais justos com tudo e todos, nos faz mais humanos.

Dicas para fortalecer a energia interna contra a força antagônica:
- reconheça a si mesmo, sua capacidade, seu valor;
- seja comprometido com sua evolução, seu bem-estar, sua 

harmonia;
- busque conhecer a si mesmo;
- desapegue do outro, da opinião do outro, da admiração do outro;
- aceite-se como você é, buscando melhorar sempre;
- saiba claramente o que você quer para si e construa, plante e 

sustente seu objetivo;
- nutra tudo o que você plantar de bom em seu jardim interno e na vida;
- observe e elimine pensamentos ruins e insistentes, emoções e 

pensamentos viciosos, que são as “ervas daninhas” que invadem 
nosso jardim interno;

- seja um jardineiro presente, observador que conhece o jardim que 
se encontra plantando.

Muito sucesso!

Luis Carlos Magaldi Filho
 http://escrevermipassion.blogspot.com/ 

Interno
JardimO
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oPara onde vamos? A humanidade chegará a um novo século? Como ela 

chegará? Estas são só algumas questões que o homem precisa resol-
ver. A sociedade avança sob muitos aspectos. Em alguns casos, porém, 

parece que o homem regrediu a um estado quase bárbaro.
Alguns valores parecem ter se perdido em meio ao turbilhão da sociedade 

moderna, entre eles respeito ao próximo, às instituições, à firmeza de caráter, 
ao não tolerar injustiças e atitudes condenáveis.

Nos últimos anos, tornou-se comum dizer que a política é suja, que (quase) 
todos os políticos são corruptos ou defendem apenas interesses próprios, at-
uando em um sistema viciado, jurássico e que, por vezes, beneficia só a elite 
dominante, que por sua vez concedeu um ou outro benefício ao povo, para 
que este fique satisfeito e colabore com a manutenção do status quo, ou seja, 
mantenha a elite no domínio.

Na antiga Roma, os imperadores já sabiam disso. Eles forneciam ao povo 
pão (comida) e circo, no caso, a diversão propiciada pelos combates no Coli-
seu. Claro que possuir o exército mais poderoso do mundo na época ajudava 
a manter o povo na linha, ainda que a temida Legião quase não entrasse em 
Roma.

O Império Romano é um bom exemplo para nós. Sua degradação moral 
chegou a tal ponto que o império ruiu em um processo inexorável, acelerado 
pelas invasões dos povos bárbaros.

E o que isso tem a ver com a gente? Tudo! Imagine uma sociedade em que 
o aluno não admite ser repreendido pelo professor, mesmo estando errado. 
Uma sociedade onde o aluno, se tirar nota baixa, agride o professor. Uma 
sociedade em que os jovens estão sendo muito mal preparados para assumir 
suas responsabilidades de adultos. Uma sociedade em que a vida vale muito 
pouco. Essa sociedade já existe: nós a estamos vivenciando neste momento. 
Assim como o Império Romano, caminhamos para a ruina. E ela virá, se nós 
não nos esforçarmos para mudar.

E a mudança começa em casa, na família. Ora, pois vejam esse exemplo: 
o pai vive dizendo para o filho que é feio mentir, que é melhor falar a ver-
dade, mesmo que seja difícil e traga consequências. Aí, um dia chega aquele 
vizinho chato na casa e o que o pai faz? Manda o filho mentir na cara dura, 
dizendo que ele não está. Quase todo mundo já passou por situação assim. 
Constrangedor, não? E alguns ainda dizem que existe mentira útil. Mas se 
mentir é uma coisa errada e tão feia, como pode ser útil ou mesmo inocente?

Falar a verdade não é fácil e tem um custo. As pessoas sempre dizem que 
gostam de falar a verdade, são transparentes e autênticas. Interessante notar 
que ninguém diz que gosta de ouvir a verdade. Parece que dizer a verdade só 
é válido quando estamos certos.

Dizer a verdade não é mais do que uma obrigação, assim como honesti-
dade, integridade, conquistar as coisas com o próprio trabalho. Atualmente, 
entretanto, ser honesto e trabalhador parecem ser qualidades tão raras que 
muitos políticos fazem questão de dizer isso. Mas, não deveríamos ser todos 
honestos e trabalhadores? 

E assim caminha a humanidade. Fala-se muito em sustentabilidade, o tema 
preferido de muitos políticos, principalmente neste ano de eleição, mas não 
há hesitação nenhuma na hora de desmatar uma área para construção de um 
prédio. Fala-se muito em respeito ao idoso, mas dá para contar nos dedos os 
motoristas que param o carro para uma pessoa idosa atravessar a rua. Esque-
cem-se de que também serão idosos um dia.

E assim caminha a humanidade: a passos largos para a deterioração das 
relações humanas, do respeito mútuo. Hoje em dia, quem ainda pede a bên-
ção ao pai e à mãe? E quem os trata com o respeito que merecem?

De fato, o sistema todo está viciado, e não estamos falando apenas de políti-
ca, mas da sociedade como um todo. Afinal, se a política é suja e todo político 
é desonesto, o problema está na sociedade, pois é dela que todos nós viemos. 
Pensem nisso!
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Entre os mais importantes casos julga-
dos pelo Judiciário brasileiro, o Julga-
mento do Mensalão pode marcar uma 

nova era no país, na qual a sensação de impu-
nidade e de que tudo por aqui acaba em pizza 
pode enfraquecer ou mesmo desaparecer. 

Afinal, alguns dos nomes de maior destaque 
no cenário político das últimas décadas estão 
entre os réus. E alguns deles já sentem que a 
condenação é uma possibilidade cada vez 
mais concreta. 

A parte discussões e diferentes interpre-
tações da lei, o Brasil dá mostras de que pre-
tende traçar um novo rumo em sua história, 
mesmo que isto aconteça de forma ainda tí-
mida. De qualquer forma, pode-se dizer que 
a impunidade não é mais uma certeza, mesmo 
que a pessoa seja rica e contrate os melhores 
advogados que o dinheiro possa contratar. 

Parafraseando o ex-presidente Lula, pode-
mos dizer que “nunca antes na história deste 
país” tivemos nomes de peso na política for-
malmente acusados, entre outras coisas, de 
formação de quadrilha. 

Parece que a tática de desdobrar o proces-
so em vários itens tem por objetivo impedir 
que os algozes dos cofres públicos encon-
trem brechas e escapem 
da respectiva (e merecida) 
punição. Nota-se que o 
Supremo Tribunal Federal 
está empenhado em fazer 
do Mensalão um exemplo. 

E entre as primeiras víti-
mas está o deputado petista 
João Paulo Cunha, que, em-
bora inocentado pela minis-
tra Rosa Weber na acusação 
de lavagem de dinheiro, teve 
sua carreira política man-
chada pelas denúncias, e foi 
obrigado a renunciar a can-
didatura à prefeito de uma 
cidade da Grande São Paulo. 
Ele foi condenado por cor-
rupção passiva, pois recebeu 

R$ 50 mil do esquema do Mensalão, também 
conhecido como valerioduto, em alusão ao 
publicitário Marcos Valério, conhecido como 
operador do sistema. 

Mas, talvez, o nome mais importante envol-
vido no escândalo seja o do ex-todo poderoso 
José Dirceu, homem forte do governo Lula e 
até hoje com grande influência em Brasília. 
Para amigos, Dirceu já teria comentado ter a 
certeza de que o julgamento não acabaria em 
pizza, como de fato não acabou. Pelo menos 
para algumas pessoas. 

Na primeira quinzena de setembro, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) concluiu o 
julgamento sobre as acusações de lavagem de 
dinheiro no processo do mensalão com a con-
denação de oito e a absolvição de dois réus. 
Todos foram acusados de ocultar a origem 
do dinheiro utilizado no suposto esquema 
de compra de votos no Congresso Nacional. 
As penas (de prisão ou prestação de serviços 
comunitários, por exemplo) para cada um dos 
réus condenados só serão definidas ao final do 
julgamento, que deve acontecer neste mês de 
outubro, se não houver surpresas. 

Foram condenados por unanimidade 
(10 votos a 0) Marcos Valério, os sócios 

dele Cristiano Paz e Ramon Hollerbach 
e a ex-funcionária do grupo Simone Vas-
concelos. Os 10 ministros também con-
sideraram culpados a acionista e ex-pre-
sidente do Banco Rural Kátia Rabello e o 
ex-vice-presidente da instituição José Ro-
berto Salgado. O atual vice do Rural Viní-
cius Samarane foi condenado por 8 votos 
a 2. E decidiram pela absolvição do revisor 
Ricardo Lewandowski e do Marco Auré-
lio Mello. O advogado de Valério Rogério 
Tolentino também foi condenado por 8 a 
2. Votaram pela absolvição dele Lewando-
wski e Dias Toffoli. Simone Vasconcelos é 
a única entre os acusados que não havia re-
cebido condenação em outro crime. Com 
isso, 10 dos 37 acusados de esquema de 
compra de votos no Congresso Nacional 
já foram condenados e três inocentados. 

Os ministros decidiram também por una-
nimidade absolver a ex-vice-presidente do 
Rural Ayanna Tenório. Geiza Dias, que havia 
sido chamada de “funcionária mequetrefe” 
pelo advogado, que argumentou que ela só 
obedecia ordens de Valério, foi absolvida 
por sete votos a três. Entenderam que ela é 
culpada o relator Joaquim Barbosa, Luiz Fux 

e Marco Aurélio. As condena-
ções e absolvições só serão de-
finitivas ao final do julgamento 
porque, antes da proclamação 
dos resultados, qualquer mi-
nistro pode modificar o voto, 
embora isso seja improvável. 

Fica claro, portanto, que os 
ministros do STF observaram 
o tema com a devida impor-
tância, ainda que houvesse 
divergência entre eles na aná-
lise do caso. A postura da mais 
alta corte do País mostrou 
que a Justiça chega, mesmo 
para quem se julga acima dela. 
Vamos esperar que este julga-
mento sirva de lição para toda 
a sociedade brasileira. 

Caso histórico pode ajudar a mudar a imagem de impunidade no país
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Em quase tres décadas de existência, o Salão 
do Automóvel de São Paulo firmou-se en-
tre os eventos mais importantes do mun-

do no gênero e principal vitrine de lançamentos 
para o mercado automobilístico nacional.

Ponto de visita obrigatório para os apaixona-
dos por automóveis, o salão deverá ser visitado 
por um público estimado em 750 mil pessoas, 
entre elas felizardos que poderão dirigir um car-
ro da Mercedes Benz, e outros que poderão ga-
nhar produtos com a marca Ayrton Senna. Além 
disso, parceria entre a organização do evento e 
o Instituto Ayrton Senna possibilitará que R$ 
2 do valor do ingresso sejam doados para ações 
sociais desenvolvidas pela instituição. Veja a se-
guir algumas das novidades do salão.

Luxo
Na 27ª edição do Salão Internacional do Au-

tomóvel de São Paulo, que ocorre de 24 de outu-
bro a 4 de novembro no Centro de Convenção 
Anhembi, em São Paulo, não faltarão estrelas para 
brilhar nos estandes das mais importantes marcas 
mundiais de carros luxuosos. Entre os destaques 
estarão os modelos da Aston Martin, montadora 

preferida de James Bond, o espião mais famoso 
do cinema. Sinônimo de sofisticação e exclu-
sividade, os superesportivos têm origem em três 
elementos – potência, beleza e alma – e parte de 
sua produção é artesanal, com atenção aos mais 
minuciosos detalhes. 

Outra novidade é a presença da Lexus, divisão 
de luxo da Toyota, que chega oficialmente ao país. 
Os modelos importados atualmente são os sedãs 
LS 460L, IS 300 e ES 350 e o utilitário esportivo 
RX 350. A marca surgiu em 1989 com o intuito 
de mexer com a alma dos apaixonados por carros 
(tendo como foco principal o mercado norte-
americano) e a filosofia de fabricar os automóveis 
de luxo mais inteligentes, modernos e confor-
táveis, sempre em busca da perfeição. De acordo 
com a empresa, todos os veículos são criados com 
a habilidade de mestres, inspirados tanto pelo 
artesanato tradicional quanto pela mais avançada 
engenharia. 

A Citroën entrou para o segmento dos carros 
urbanos premium com o lançamento do DS3, 
primeiro modelo da linha de luxo DS a chegar 
ao Brasil. No início de junho, a montadora ini-
ciou as atividades de um centro de desenvolvi-

mento exclusivo para esta gama. O designer 
Thierry Metroz comanda a ampliação dessa 
família, que possui como principais característi-
cas sofisticação, requinte e prazer ao dirigir – a 
Citroën pretende aumentar a distinção entre a 
linha DS e o portfólio convencional da marca. 

Outra montadora que se destaca no segmento 
é a Audi, que registrou um resultado positivo 
nas vendas de janeiro a maio no país com um au-
mento de 4,3%. De acordo com a montadora, a 
expectativa é de crescimento contínuo, devido, 
principalmente, aos últimos lançamentos: o Q3 e 
o novo A4. Os modelos que estarão presentes no 
Salão do Automóvel vão do compacto A1 ao su-
peresportivo R8, passando pelos luxuosos sedãs 
de grande porte A7 e A8.

BMW, Mercedes-Benz, Jaguar, Land Rover 
e Porsche também terão muitas estrelas para 
mostrar ao público, assim como a Ford, que irá 
apresentar o novo Fusion. O carro top da mon-
tadora no Brasil terá duas novas motorizações 
(2.0 e 2.5 flex). Quem quiser ver de perto os lan-
çamentos já pode comprar os ingressos por meio 
do hotsite www.ingressorapido.com.br/salaodo-
automovel/. 

Presença de montadoras nacionais, modelos importados de luxo, test drive de Mercedes e apoio à ações de 
cunho social estão entre as atrações deste ano
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Manter um automóvel é algo que 
exige responsabilidades impor-
tantes com relação às leis e às 

taxas que regulamentam o proprietário, 
permitindo-o circular livremente pelas ruas 
do seu país. Além dos gastos com o financia-
mento, a compra do veículo e o combustível, 
aqueles dispostos a ter um carro não podem 
se esquecer de que os pagamentos dos im-
postos automotivos são primordiais para se-
rem colocados na conta. 

No caso do IPVA (Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores) é cobra-
do anualmente de todos os proprietários de 
veículos, através de cobrança feita pela Recei-
ta Estadual, metade do valor arrecadado fica 
no município e a outra parte para os cofres 
públicos para ser aplicada em diversas áreas – 
e não apenas na melhoria das estradas e rodo-
vias. Para aqueles que fazem o pagamento no 
começo do ano (mês de fevereiro), ganham 
desconto de 5% ou também possuem a opção 
de parcelar o valor total em até 5 vezes. Valor 

IPVA, DPVAT e CRLV.
Entenda as siglas e os impostos automotivos

esse que muda de acordo com o veículo, sen-
do que há a cobrança de 1% do valor do au-
tomóvel para aqueles de locação e que usam 
GNV e 2,5% para os demais. 

DPVAT (Danos Pessoais Causados por 
Veículos Automotores de Via Terrestre) é 
mais conhecido popularmente como “Segu-
ro Obrigatório”, sua função é garantir a in-
denização das vítimas de acidentes de trân-
sito ocorridos em vias terrestres. Entretanto, 
esse seguro é acionado apenas em casos de 
danos pessoais e não materiais. 

O licenciamento, também chamado de 
CRLV (Certificado de Registro e Licencia-
mento de veículos) é um documento que 
permite o direito de livre tráfego ao veículo. 
Tal concessão só acontece quando o pro-
prietário mantém todos os demais impostos 
em dia, e daí sim pode efetuar o pagamento 
da taxa de licenciamento. Os pagamentos 
iniciam em agosto para os veículos com pla-
cas finais 1 e 2 e terminam em novembro 
com as placas finalizadas com 9 e 0.
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A fabricante alemã de pneus e freios 
Continental está trabalhando num 
sistema de freios automáticos que só 

entra em ação depois que o carro já bateu em 
algum obstáculo. A ideia por trás do PCBT 
(sigla em inglês para Tecnologia de Freios 
Pós-Acidente, em tradução livre) soa estranha, 
mas, na verdade, explica-se pelo alto número 
de acidentes causados por veículos que rico-
cheteiam depois de bater, voltam à pista e cau-
sam novas colisões.  Segundo a fabricante, o 
acidente que ocorre causado por um outro aci-
dente tende sempre a ser mais grave. Enquanto 

Freio inteligente 
impede batida em 

sequência
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a primeira colisão pode ter sido restrita a um 
veículo e a danos de pequena monta, o aciden-
te que acontece na sequência normalmente 
envolve vários veículos e tem um potencial de 
danos muito maior. 

Funcionando em conjunto com as cen-
trais eletrônicas bastante comuns em carros 
europeus, o PCBT mapeia o comportamen-
to do carro para não tornar a frenagem au-
tomática mais um fator de risco. Segundo a 

Continental, se os pedais sofrerem pressão 
dos pés do condutor e ficar claro ao sistema 
que o motorista ainda tem controle sobre 
o carro, o sistema se desliga. A tecnologia 
está em desenvolvimento na Alemanha e, 
de acordo com o blog Autopista da revista 
Wired, a Continental já negocia com uma 
grande montadora do país o lançamento 
do primeiro automóvel com a tecnologia de 
freios automáticos pós-colisão. 

Um sistema de freios que trava 
completamente o veículo após um 
primeiro acidente, evitando que o 

mesmo ricocheteie e volte a colidir em 
sequência. Este é o projeto desenvolvido 

por uma empresa alemã.



Com o avanço da tecnologia de comunicação e trans-
missão de dados, o ato de dirigir fica a cada dia mais 
seguro. Até o telefone celular entra na luta pela segu-

rança no trânsito. A General Motors trabalha em uma tecnologia 
de segurança passiva que aproveita sinais de celulares para evitar 
atropelamentos. O sistema alerta o motorista para a presença 
de pedestres e ciclistas nas proximidades do carro, permitindo 
que ele calcule melhor suas decisões e tenha tempo de parar o 
veículo em emergências.

A ideia da montadora é usar os sinais wireless de conectivi-
dade presentes em grande parte dos dispositivos utilizados atu-
almente. Sensores presentes no carro captam os sinais desses 
equipamentos e, a partir disso, são capazes de monitorar a pre-
sença, movimento e velocidade das pessoas. Com todas essas 
informações, o motorista teria um tipo de radar à sua disposi-
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Tecnologia alerta motorista 
quando há pessoas por perto

Celular pode evitar 
atropelamento

ção. A tecnologia da GM usa a tecnologia Wi-Fi Direct como padrão para 
o sistema. Em geral, o alcance desse sinal não ultrapassa 180 metros, o 
que é suficiente para informar um motorista sobre um risco de colisão 
iminente. Outras vantagens do Wi-Fi Direct são a capacidade de conexão 
dispositivo-dispositivo (neste caso, celular-carro) e a velocidade superior 
ao sinal utilizado nas casas: em apenas 1 segundo, uma conexão pode ser 
estabelecida entre o carro e o celular.

A General Motors (que controla a marca Chevrolet) já desenvol-
ve um aplicativo para smartphones capaz de emitir o sinal Wi-Fi 
Direct quando ativado pelo usuário. A outra metade da tecnolo-
gia já pode ser facilmente implementada nos veículos. A General 
Motors, contudo, aguarda a regulamentação das plataformas de 
comunicação de veículos para acelerar o desenvolvimento da tec-
nologia. A estimativa da montadora é ter este tipo de tecnologia na 
sua linha dentro de cinco anos.
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01 - Douglas, Diana e Alex, Cazavelha, Tatuí; 02 – Banda VodkaJoe, Encontro de Motociclistas, Boituva; 03 – Paulo Amadei, Bodas de Ouro Ana 
Isabel e Arnaldo, Tatuí; 04 – Flaviana e Leo, niver Leo, Tatuí; 05 – Breno e Renata, Encontro de Motociclistas, Boituva; 06 – Vanessa e Karina, 
Rota 11, Tatuí; 07 – Má, Ká e Cacá, Finess Conveniência, Tatuí 

04

Constelação
Fotos: Cíntia Rodrigues, José Renato, Juliano Marques, www.xpres.com.br, André Garotynho, Cilene Sales, Getulio & Cia e Claudio Elmec. 
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 08 – Evelyn e Pedro, Cazavelha, Tatuí; 09 – Edna e José Aparecido, Café do Posto, Tatuí; 10 – Luan, Café do Posto, Tatuí; 11 – Magali e Samira, 
Rota 11, Tatuí; 12 – Bodas de Ouro Ana Isabel e Arnaldo, Tatuí; 13 – Flávia e Giovana, Cazavelha, Tatuí; 14 – Kajú e Duda, Encontro de Motoci-
clistas, Boituva; 15 – Vale a Pena Ver de Novo – Espetáculo 2012, Sil Verzinhassi, Conservatório, Tatuí; 16 – Rosana e Cildete, Coquetel Primave-
ra/Verão, Maricota, Tatuí
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17 – Rodrigo e Marina, Cazavelha, Tatuí; 18 – Mariana e Júnior, Encontro de Motociclistas, Boituva; 19 – Júlia e Maria Isabel, Conserva-
tório de Tatuí; 20 – Silmara, Lucimara e Stéfan, Café do Posto, Tatuí; 21 – Zézinho Garcia, Cazavelha, Tatuí; 22 – Adriano e Camila, Rota 
11, Tatuí; 23 – Tatiana, Cazavelha, Tatuí
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24 – Júlia, Niver Samantha, Tatuí; 25 – Beth e Simeão, Bodas de Ouro Ana Isabel e Arnaldo, Tatuí; 26 – Rodrigo, Patrícia e Fábio, Encontro de Motoci-
clistas, Boituva; 27 – Camila e Jeferson, Rota 11, Tatuí; 28 – Midian e Michele, Coquetel Primavera/Verão, Maricota, Tatuí; 29 – Maíse e Emilio, 4º Jantar 
Queijo e Vinho Lions Club e Cia Fitness, Tatuí; 30 – Carla, Pedro Augusto e Ney, Casamento Juliana e Leandro, Tatuí; 31 – Pedro e Marcos, IV Torneio 
de Xadrez CCAA, Tatuí; 32 – Armando, Veridiana, Jorge, Ana Paula e Denivaldo, Solenidade Novo Sócio Rotary Club Tatuí 
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33 – Cacá e  Rafael, Finess Conveniência, Tatuí; 34 – Inácio e Ana Paula, Rota 11, Tatuí; 35 – Jonatan e Elaine, Rota 11 , Tatuí; 36 – Matheus e Bebel, 
Bodas de Ouro Ana Isabel e Arnaldo, Tatuí; 37 – Ana Carolina, Eraldo, Ariana, Emanuel, Rafaela e Guilherme, Casamento Ariana e Eraldo, Paróquia 
Sagrada Familia, Tatuí; 38 – Carol, Júlio e Herni, Finess Conveniência, Tatuí; 39 – Victória e Luis, Rota 11, Tatuí 
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40 – Comemoração da Bodas de Ouro de Ana Isabel e Arnaldo, Tatuí; 41 – Ana Paula e Luciana, Coquetel Primavera/Verão, Maricota, Tatuí; 42 – 
Norberto e Rosana, Rota 11, Tatuí; 43 – Paulo e Vêronica, 4º jantar Queijo e Vinho Lions Club e Cia Fitness, Tatuí; 44 – Eric, Carol, Kátia e Bianca, 
Casamento Juliana e Leandro, Tatuí; 45 – Denivaldo e Luiz Werneck, visita do Governador do Distrito Rotary Club Tatuí; 46 – Fabiana e Breno, 
Finess Conveniência, Tatuí; 47 – Daniele, Gabriel e Diniz, Conservatório, Tatuí 
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48 – Bruna, niver Samantha, Tatuí; 49 – Rose, Cilene, Juliana, Carla, Carmem e Raquel, casamento Juliana e Leandro, Tatuí; 50 - José Renato, Fabiana e 
Rafael, Finess Conveniência, Tatuí; 51 - Fernando e Camila, Capitão XV, Tatuí; 52 - Silvio, Juliana, Leandro e Cilene, Casamento Juliana e Leandro, Tatuí; 
53 – Beatriz, Bruna e Bárbara, Coquetel Primavera/Verão, Maricota, Tatuí 
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54 – Carolina e Isabela, niver Isabela, Chácara Coração, Tatuí; 55 - Yara e Tais, Capitão XV, Tatuí; 56 – Eliana, Ana Lúcia, João Pedro, Foster e Luiz 
Werneck, visita Governador do Distrito Rotary Club Tatuí; 57 – Barbara, Ysadora e Beatriz, n	 iver Samantha, Tatuí; 58 – Vale a Pena Ver de Novo, 
Espetáculo 2012, Sil Verzinhassi, Conservatório, Tatuí; 59 - Casamento Juliana e Leandro, Tatuí; 60 – Lilian, Paula e Ana Stela, Coquetel Primavera/Verão, 
Maricota, Tatuí
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Quer ver sua receita aqui nas páginas 
da revista Hadar? Então, faça como 
nosso leitor, envie um e-mail para 
jornalismo@revistahadar.com.br e 
brilhe com a gente! 

A receita deste mês está uma delícia! 
O pavê de Bis que o nosso leitor 
Guilherme Sallum, da cidade de 
Tatuí, nos enviou, é imperdível, 
agrada qualquer gosto e ocasião! 
Essa sobremesa que mistura 
chocolate crocante, creme de leite e 
leite condensado pode ser feita de 
diferentes formas, só não pode faltar 
chocolate e muita criatividade. E fala 
sério, isso não faltou para o nosso 
leitor! Se você quer preparar uma 
sobremesa rápida e de dar água na 
boca para esses dias de primavera, 
anote aí. Sua refeição vai ficar bem 
mais gostosa. 

Compartilhe com a gente, caro 
leitor! Diga se gostou ou não, pois o 
nosso objetivo é interagir com você! 
E se tiver uma receita e gostaria de 
ver aqui nas páginas da Hadar, envie-
nos, você poderá ser o próximo!

Ingredientes 
1 lata de leite condensado 
1 litro de leite 
4 colheres (sopa) de amido de milho 
2 ovos separados 
2 caixas de chocolate Bis picado 
1 xícara de açúcar 
1 lata de creme de leite 

Modo de preparo 
Misture o leite condensado, o leite, a maisena, 
as gemas e leve ao fogo, mexendo sempre, até 
engrossar. 
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Reserve 
Forre o fundo de uma forma refratária grande com metade 
do creme, faça uma camada com o chocolate picado e 
complete com o restante do creme. 
Bata as claras em neve e acrescente o açúcar, aos poucos, 
batendo sempre, até obter um suspiro firme. 
Junte o creme de leite e mexa bem. 
Coloque essa mistura por cima do creme e leve à geladeira 
até a hora de servir. 
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